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44 anos ao serviço da comunidade

Cont. na pág. 2

A “SQ” em
negociações
contratuais
António Vallacorba

Os agentes da polícia da Sêcurité
du Québec (SQ) têm estado sem
contrato de trabalho desde Junho
de 2002, perfizeram-se agora pre-
cisamente três anos.

Na terça-feira, 28 de Junho pas-
sado, vários desses agentes apode-
raram-se de 13 veículos daquela
força, emplastraram-nos de tinta e,
finda a palhaçada, usaram alguns
desses veículos para bloquear a
Ponte Mercier, como forma de
protesto pelo beco sem saída em
que se encontra o seu contrato
laboral, mas numa atitude de
desobediência civil e de quem está
acima da lei. Lei que é para todos
e com ênfase ainda maior naqueles
cujo principal objectivo é o de
implementá-la

Não pode ser!
Convenhamos, negociar com a

burocracia e a máquina política do
Estado, é, no mínimo, frustrante e
susceptível de levar aos actos mais
irrepreensíveis, como aquele su-
pramencionado e outros que cer-
tamente ocorrerão doravante, se
ambas as partes não decidirem
sentar-se à mesma mesa e resolver
o que está em jogo. Mas com certe-
za que deverá haver outras alter-

“Não estamos à espera de cari-
dade, mas sim de justiça”, lembrou
Bono, que dirigiu a missão do Live
8 à consciência dos líderes do G8
que se reúnem no dia 6. Tal como
aconteceu há 20 anos, o planeta parou
para ver os concertos, escutar as
mensagens, pensar em África. Mas
desta feita não só a festa se multiplicou
por mais palcos e cidades como chegou
a mais pessoas via televisão (numa
audiência global de três mil milhões
de espectadores, recorde na história

da televisão) e visou, pessoalmente, os
oito líderes do G8, que quarta-feira se
reúnem na Escócia. Músicos e outras
figuras de relevo pegaram nos micro-
fones para pedir pelo perdão da dívida
africana, por um comércio justo, por
água potável e ar respirável, pelo
combate à sida. E, como Dido disse a
meio da tarde, “esses oito senhores
vão-se reunir e nós estaremos à espe-
ra”.

Na era da interactividade, o Live 8

Cont. na pág. 11

O planeta parou
para ouvir o Live 8

Mundial 2006:

AMA lança nova
ameaça à FIFA

A Agência Mundial Antidopagem
(AMA) considera que o Campeonato
do Mundo de futebol de 2006 poderá
estar em risco, se a FIFA insistir em
não implementar plenamente o
código mundial antidoping. Este
documento terá de ser transposto para
as legislações dos países signatários
até aos Jogos de Inverno de Turim
2006 e, caso os responsáveis pelo
futebol nada mudem, a modalidade
poderá entrar em conflito com as leis
alemãs.

“O governo alemão assinou o código
e poderei imaginar o que vai dizer à
FIFA: ‘Vocês não estão dentro das
regras, não podem organizar
qualquer torneio importante no nosso
país’”, afirmou o presidente da AMA,
Richard Pound, em entrevista ao
jornal germânico “Sport Bild”,
admitindo, no entanto, que este
cenário só acontecerá numa situação
extrema e aconselhando novamente a

Cont. na pág. 14
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UMA VISÃO DO FUTURO, a
da remodelada Torre da Liber-
dade, gerada por computador.
Não há que enganar. Neste
plano da cidade, com a pers-
pectiva a partir do Leste, é o
edifício mais alto. As obras
custaram nove mil e novecen-
tos milhões de euros. A ima-
gem foi divulgada ontem, de-
pois de as autoridades locais
terem publicamente revelado
preocupação sobre a seguran-
ça do anterior projecto.

Foto-Getty

Apresentamos a nova torre em Nova Iorque

A “SQ” em
negociações contratuais
nativas para reivindicar os
direitos que assiste ao pessoal
da SQ.

Entretanto, um pouco por
toda a parte é prática comum
fazer comparações de escalas
salariais entre empregos iguais
ou quase assim.

É o caso, por exemplo, dos 8%
a mais que auferem os policias
da Comunidade Urbana de
Montréal. Só que, enquanto
estes agentes exercem funções
quase similares, há a diferença
de enfrentarem situações mais
perigosas, porque o seu ramo se
acção é exercido em grandes
cidades, enquanto que os agen-
tes da SQ são responsáveis pela
implementação da lei em pe-
quenos meios rurais e nas auto-
estradas.

Autoestradas, aliás, e diga-se
a verdade, praticamente deser-
tas desses mesmos agentes,
levando a que muitos condu-
tores guiem a seu bel-prazer,
pondo em risco as suas vidas e
as dos outros.

Até já se comenta humoris-
ticamente que esses agentes

passam as horas nas lojas dos
“donuts”!

Os agentes da SQ, tal como
acontece com todos os traba-
lhadores sindicalizados - e não
só -, têm certamente direito a
condições de trabalho favorá-
veis, a salários justificativos do
papel que desempenham e de
demais benefícios inerentes.

Não é isso, portanto, que está
em jogo, mas a forma irres-
ponsável como tentam alcan-
çar os seus objectivos.

Já agora, pergunta-se: O que
sucederia se fossem alguns de
nós a agir da mesma maneira?

Urge, portanto, investigar as
acções vandálicas dos agentes
da SQ. Mas quem o vai fazer?
Quem os vai punir pela deso-
bediência demonstrada e pe-
los estragos à propriedade
alheia e que é de todos nós e
não do Governo?

Simplesmente posto, não há
postura política para tal, nem
forças congéneres dispostas a
“competir” com os seus rivais!
Ademais, não é politicamente
correcto à Polícia Montada do
Canadá “intrometer-se” em

Cont. da pág. 1

quezílias quebequenses...
A este propósito, é curioso

como os canadianos gostam de
dizer-se diferentes dos seus
vizinhos americanos, ao ponto
de apelidarem os Estados Uni-
dos de “terra de vaqueiros”
(leia-se “cowboys”). Só que,
para grandes males, grande
remédios.

Quando há anos atrás, os
controladores aéreos ameri-
canos fizeram greve geral,
fechando os aeroportos, e os
condutores dos autocarros da
cidade de Nova Iorque parali-
zaram esta megametrópole,
Ronald Reagam, respeitando a
decisão de ambos aqueles gru-
pos de trabalhadores, contudo
não esqueceu os direitos da
maioria dos americanos, e, co-
mo resposta, enviou o Exército
para repor aqueles serviços.

No caso específico da SQ, por
exemplo, seria a Guarda Nacio-
nal a fazê-lo.

Como é hábito dizer-se, a
liberdade de uns acaba onde
começa a dos outros.

CazaNova atracção no Plateau
Conceição Ferreira

Abriu as suas portas
de uma forma oficial a
sua loja situada no 4223
St-Dominique, canto
com Rachel; todos os
acessórios de decora-
ção e o que precisa para
decorar a sua CASA.
Um estilo moderno e

fresco. Foi no sábado
18 de Junho que a
casa encheu para os
curiosos e onde pu-
deram petiscar na
sua abertura.

Rosy e Mary ocu-
pam-se agora do no-
vo espaço para o
bem servir. Simpatia
é o que não falta!

Mais um espaço
preenchido no Pla-
teau. Vamos enco-
rajar duas sócias Ita-
lianas!

Carifiesta, Montreal 2005
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Revista de imprensa
Demolição da casa de
Almeida Garrett suspensa

Santana Lopes quer que a decisão seja tomada pelo próximo
presidente da câmara.

O PRESIDENTE da Câmara de Lisboa (CML) mandou ontem
suspender a demolição, iniciada na semana passada, da casa

onde viveu o escritor Almeida Garrett, em Campo de Ourique.
O prédio, na Rua Saraiva de Carvalho, pertence ao actual

ministro da Economia, Manuel Pinho, que obteve licença da CML
para demolir o edifício e construir um outro projecto.

Santana visitou local
A decisão de Santana Lopes, válida por um período de seis meses,

foi tomada depois de uma visita ao local e de uma reunião com as
vereadoras do Urbanismo e da Cultura, Eduarda Napoleão e Maria
Pinto Barbosa, respectivamente. O autarca justifica a medida com
a intenção de remeter a decisão para o próximo presidente da
câmara. A demolição começou na semana passada, apesar de mais
de 2 300 pessoas terem subscrito uma petição que defendia a
transformação do edifício numa casa-museu dedicada ao escritor.
Várias personalidades, como Manuel Alegre, Guilherme de
Oliveira Martins, e diversos organismos, como a Sociedade
Portuguesa de Autores, o Pen Clube, a Associação Portuguesa de
Escritores, o Instituto Português do Património Arquitectónico e
o partido Bloco de Esquerda, manifestaram-se a favor da
preservação da casa. No comunicado, o gabinete de Pedro
Santana Lopes sublinha que “o imóvel esteve vários anos devoluto,
sem que o proprietário e qualquer entidade a nível local e central
tivessem feito alguma coisa para alterar a situação”.

Ministro admite
discutir central nuclear

O ministro da Economia e da Inovação considerou, esta quinta-
feira, que o tema da energia nuclear «tem grande actualidade»
devido à subida do preço do petróleo. Manuel Pinho considera que
deve ser discutida a possibilidade de Portugal avançar neste
domínio.

A eventual introdução de energia nuclear em Portugal «deve
ser pensada e discutida com profundidade», disse Manuel Pinho
no final da reunião do Conselho de Ministros que assinalou os cem
dias da aprovação do programa do Governo na Assembleia da
República. Interrogado pelos jornalistas no Forte de São Julião da
Barra, o ministro da Economia não deu uma resposta precisa sobre
a intenção de um grupo de investidores nacionais, liderado pelo

empresário Patrick Monteiro de
Barros, pretender construir em Por-
tugal uma central nuclear. «O tema
da energia nuclear está na actua-
lidade devido à alta do preço do
petróleo», disse o responsável pela
pasta da Economia e da Inovação.
«Sobre energia nuclear existem
opiniões muito diferentes, mas este
tema deve ser olhado com serie-
dade», acrescentou. A Quercus já
manifestou oposição à intenção do
Patrick Monteiro de Barros de cons-
truir uma central nuclear no país,
uma proposta que vai ser apresen-
tada ao Governo para avaliação.

QUATRO EDIFÍCIOS em recuperação no centro histórico de
Sintra foram “embrulhados” pelo artista plástico Leonel Moura
com flores de cores fortes, motivos inspirados na exuberância da
vila. O projecto está integrado no programa da autarquia para a
recuperação do centro histórico: “Sintra Floresce”.

Futuro museu
embrulhado em flores

França constrói primeiro
reactor termonuclear

O PRIMEIRO reactor experi-
mental de fusão nuclear do mun-
do será instalado em França, mais
concretamente em Cadarache,
no Sul do país, decidiram ontem
em Moscovo, Rússia, os parceiros
do projecto ITER (Reactor Ter-
monuclear Experimental). O que
o distingue um reactor termonu-

clear das actuais centrais é que o primeiro baseia-se na fusão e não
na fissão nuclear, libertando no processo apenas hélio, um gás
inerte e inofensivo, e não resíduos perigosos. A fusão controlada
tem como principal objectivo reproduzir a energia gerada no Sol
e nas estrelas. O processo, longe ainda de estar dominado, consiste
em fundir núcleos de átomos de deutério (isótopo pesado do
hidrogénio) para formar trítio (outro isótopo, mas leve, do
hidrogénio), produzindo uma grande quantidade de energia. Este
processo pretende ser uma alternativa para enfrentar a crise
energética que resultará do fim das reservas de combustíveis
convencionais, como o petróleo, o gás e o carvão. Japão recuou a
escolha coloca assim a União Europeia numa posição de
vanguarda no desenvolvimento da promissora fonte de energia
renovável, que é ao mesmo tempo limpa e barata, A decisão de
instalar o reactor em Cadarache foi tomada pelos seis parceiros
(União Europeia, Rússia, China, Japão, Estados Unidos e Coreia
do Sul) do programa de investigação científica e estratégica, que
está orçado em 10 mil milhões de euros e tem a duração de cerca
de 30 anos. Acabou desta forma um prolongado braço-de-ferro
entre o Japão, apoiado pelos EUA e pela Coreia do Sul, e a União
Europeia, pela Rússia e pela China. O Japão bateu-se com todas as
forças, durante vários meses, para garantir a construção da infra-
-estrutura em Rokkasho-Mura, no Norte do país, até à altura,
durante a semana passada, em que o Governo nipónico deu a
entender que iria retirar a sua candidatura a troco de
compensações. Criado sob a égide do Organismo Internacional de
Energia Atómica (OIEA), o projecto ITER é o programa de
cooperação científica internacional mais importante depois da
Estação Espacial Internacional.

Transferência de
poder faz um ano

IRAQUE O primeiro aniver-
sário da transferência de poder
para o Governo interino ira-
quiano ficou ontem marcado
por mais uma série de atenta-
dos suicidas, que provocaram a
morte de pelo menos 15 pes-
soas em Bagdad. Um relatório
da ONU também contribuiu
para a “negra” celebração. Diz
haver indícios de que os EUA
usam navios como locais de
tortura para presumíveis terro-
ristas.

Desemprego jovem
dispara em Portugal

O número de jovens sem trabalho aumentou quase seis por
cento em quatro anos. O desemprego entre os jovens, com idades
entre 15 e 24 anos, registou um forte aumento desde 2001: passou
de 9,4 por cento em 2004 para 15, 3 por cento no final do ano
passado. De acordo com dados divulgados pela Organização para
a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE), a taxa de
actividade dos jovens em Portugal desceu, no mesmo período, de
47,1 para 43,6 por cento. Na totalidade da população nacional
activa, os jovens representam agora apenas 36,9 por cento dos
trabalhadores, face aos 42,7 por cento que representavam em
2001. O valor da taxa nacional é superior à média do conjunto dos
países da OCDE: 13,4 por cento. A diferença é que, enquanto em
Portugal o número não pára de crescer, na média da OCDE o valor
praticamente não sofreu alterações nos últimos dois anos. No
conjunto da União Europeia (UE) a Quinze, a taxa de desemprego
jovem é de 15,6 por cento, uma subida de três décimas face a 2003.

Contudo, segundo os dados mais recentes divulgados pelo
Banco de Portugal, a taxa aumentou para 16 por cento da
população activa no primeiro trimestre deste ano. Na classe etária
mais elevada, com idades entre os 55 e os 64 anos, o nível de
desemprego em Portugal também subiu de 3,2 por cento, em
2001, para 5,6 por cento, no ano passado. A taxa representa um
total de 51,7 por cento dos trabalhadores portugueses, na qual se

verificou uma des-
cida de 1,5 por cen-
to, desde 2001. No
conjunto dos quin-
ze países da UE, a
classe etária repre-
senta apenas 45
por cento.

Telecomunicações
A Portugal Telecom atingiu

em Maio, pela primeira vez, um
milhão de SMS trocados em
apenas um mês, dentro da rede
PT e para as redes móveis.

Estado sem
dinheiro para
reformas

SEGURANÇA SOCIAL Me-
dina Carreira (na foto), ex-
ministro das Finanças de Má-
rio Soares, considera que, a
manter-se o actual ritmo de
crescimento económico e da
despesa, o Estado não terá
dinheiro em 2015 para pagar
“subsídios de desemprego,
reformas ou os salários de fun-
cionários públicos”. Defende
ainda que não se pode insistir
em “cada vez mais impostos” e
que, em 2009, o IVA não desce-
rá.
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Revista de Imprensa
Nova sé catedral junto ao Tejo

Terreno situa-se a sul do Parque das Nações e tem cerca de 11
mil metros quadrados. A futura Sé Catedral de Lisboa será
construída junto ao rio, a Sul do Parque das Nações, segundo uma
proposta aprovada ontem pelo executivo da Câmara Municipal
com a abstenção dos vereadores do PS e do PCP. A localização da
nova igreja esteve prevista para a mesma zona, mas em terrenos
que pertenciam ao Estado, pelo que foi necessário encontrar um
novo terreno, mais próximo do viaduto, depois da Avenida Infante
Dom Henrique.

Zona sem igreja paroquial O executivo aprovou a realização de
um protocolo entre a autarquia, o Patriarcado de Lisboa e a
Gesfimo — empresa do grupo Espírito Santo que irá comprar o
terreno com cerca de 11 mil metros quadrados e que será a
gestora do fundo de investimento imobiliário.

Na proposta, subscrita pelo presidente da câmara, Santana
Lopes, a construção do novo espaço de culto é justificada pela
“expansão demográfica da zona ribeirinha”, num local em que
não existe qualquer igreja paroquial. A construção está prevista
no Plano de Urbanização da Zona Ribeirinha Oriental (PUZRO),
que se encontra em fase de conclusão. Os vereadores do PS
contestaram a decisão, lembrando que no anterior executivo,
liderado por João Soares, estava prevista a sua instalação na Alta
de Lisboa. “Fica numa esquina junto ao viaduto da Expo, com
grande tráfego envolvente, prejudicando uma solução que me
parecia francamente melhor: o eixo central da Alta de Lisboa,
numa zona densamente habitada e junto a um enorme espaço
verde”, defendeu o vereador socialista Vasco Franco na reunião
da câmara.

Presidente da Entidade
Reguladora demite-se

O presidente da Entidade Regu-
ladora de Saúde (ERS), Rui Nu-
nes, apresentou esta segunda-feira
a demissão, alegando falta de
apoio do novo Governo, tanto em
relação aos meios financeiros co-
mo humanos para o funcionamento
do organismo. Também Jorge
Sampaio foi alvo de críticas.

Em conferência de imprensa,
Rui Nunes queixou-se da ausên-
cia de apoio do novo Governo para
o normal funcionamento da ERS,
tanto ao nível da dotação finan-
ceira e de recursos humanos,
como ao nível institucional, o que

na sua opinião, era fundamental para o organismo se impor junto
das entidades reguladas.

«Da parte do Governo, assistiu-se a uma lamentável indiferença
perante as dificuldades da ERS. Por estes motivos, não estão
reunidas as condições mínimas para que eu possa honrar o
compromisso que assumi de garantir uma entidade reguladora
forte no sector da saúde, com o objectivo último de defender os
direitos legítimos dos cidadãos», explicou.

As críticas de Rui Nunes incluem também o Presidente da
República, subinhando que todo o empenho que houve ao longo
de 2004, por parte de Jorge Sampaio, deixou de existir.

Com a demissão de Rui Nunes, o Conselho Directivo da ERS
funciona apenas com o vogal Paulo Freitas, uma vez que o terceiro
elemento, Cordeiro Tavares, já se tinha demitido quando o
ministro da Saúde, Correia de Campos, questionou a falta de
regulamentação do transporte de doentes e dos meios comple-
mentares de diagnóstico.

Entretanto, o Ministério da Saúde já fez saber que não fará
qualquer comentário à demissão de Rui Nunes.

Em Portugal não há espaço
para «racismo ou xenofobia»

Depois de João Jardim ter afir-
mado que não quer chineses nem
indianos na Madeira, o Presi-
dente da República contrariou a
seu hábito de não comentar decla-
rações dos líderes regionais,
afirmando que na democracia
portuguesa não há espaço para
«declarações xenófobas ou raci-
stas».

Jorge Sampaio ouviu com atenção as declarações de Alberto
João jardim. Contrariando a sua regra de não entrar em polémicas
com dirigentes dos governos regionais, o presidente da República
salientou, sem mencionar o nome de Alberto João, que repudia em
qualquer circunstância a utilização de frases xenófobas.

«A única coisa que quero mencionar - uma vez que normal-
mente não entro em polémicas com governantes regionais - é que
em caso algum podemos ter em Portugal algo que possa ser
interpretado como racista ou xenófobo», salientou o Presidente da
República.

«A democracia portuguesa tem que se bater pelo pluralismo, a
pluralidade de etnias», acrescentou.

«Madeira tem que resistir
às loucuras de Lisboa»

Alberto João Jardim presidiu, ontem, ao encerramento do Fes-
tival “48 Horas a Bailar” em Santana tendo na ocasião apelado à
população para que «não ceda ao socialismo de Lisboa» ao
recordar que, na Madeira, a maioria não votou nos socialistas e
que agora venha a ser prejudicada pelas medidas que o Governo
da República está a levar a cabo. «Estou aqui para resistir, nunca
parei», garantiu.

«Portugal atravessa uma situação
bastante difícil e, apesar de ser
impossível evitar que o embuste de
Lisboa se estenda à Região, a estra-
tégia é evitar que a política dos
loucos e dos incompetentes faça-nos
pagar as incompetências» alertou,
ontem, o presidente do Governo Re-
gional em Santana. Alberto João
Jardim falava no âmbito do encerra-
mento do Festival “48 Horas a Bai-
lar”, que durante três dias levou
muitas pessoas até à cidade do norte
da ilha, onde tiveram oportunidade
de presenciar de perto a dança e
cultura tradicionais. Dirigindo-se à
população, após uma visita às diver-
sas barracas representativas dos 11 municípios da Região, na qual
se fez acompanhar pelo director regional de Agricultura,
Bernardo Araújo, Jardim chamou a atenção da população para
que «não ceda ao socialismo de Lisboa» ao recordar que, na
Madeira, a maioria não votou nos socialistas e que agora venha a
ser prejudicada pelas medidas que o Governo da República está
a levar a cabo. «Estou aqui para resistir, nunca parei» , garantiu
Jardim ao reiterar que a Região «tem que saber aguentar esta
gente» porque «quando as dificuldades são grandes é que se vê
a força de um povo». Teresinha Santos homenageada Teresinha
Santos, uma das fundadoras do Festival de Folclore em Santana
foi, ontem, homenageada pelo presidente do Governo Regional.
A distinção foi feita no âmbito do Festival “48 Horas a Bailar” em
Santana. Esta funcionária da Direcção Regional de Agricultura
que vai agora, aposentar-se foi uma mulher que dedicou grande
parte da sua vida à cultura. «A Teresinha foi das grandes
fundadoras desta festa e fez um trabalho notável em tudo o que foi
promoção cultural e de todos os produtos da Madeira». Jardim foi
mais longe e disse que «quando uma senhora como esta que tenho
aqui ao meu lado dedicou uma vida inteira a vós todos, temos que
nos curvar com muito respeito pelo que ela fez pela nossa terra e
dizer um grande muito obrigado». O presidente do Governo
deixou, também, alguns elogios ao Festival ao reiterar que poderia
ser designado Festival Internacional de Folclore porque tem sido
visitado por residentes, turistas e emigrantes. «É o marco da
categoria cultural», um «festival que honra a Madeira».

Municípios sensibilizam
Presidente da Comissão

Na terça-feira, uma delegação da Confederação de Municípios
Ultraperiféricos (CMU), desloca-se a Estrasburgo com o objectivo
de se apresentar, mas acima de tudo com a intenção de manifestar
a sua determinação em conquistar um espaço próprio no Comité
das Regiões e defender a condição dos municípios das Regiões
Ultraperiféricas (RUP), de parceiro activo na defesa dos interesses
das RUP no seio da União Europeia.

Importa salientar que o Comité das Regiões, criado em 1994 pelo
Tratado da União Europeia (Tratado de Maastricht), é um órgão
consultivo composto por representantes dos poderes locais e
regionais da Europa. O Comité assegura a participação dos
poderes locais e regionais no desenvolvimento e execução das
políticas da União Europeia, bem como o respeito das identidades
e prerrogativas regionais e locais.

O Comité é obrigatoriamente consultado em matérias que dizem
directamente respeito aos poderes regionais e locais, tais como a
política regional, o ambiente, a educação e os transportes. Após o
alargamento, o Comité tem um total de 344 membros.

Os membros do Comité das Regiões são dirigentes políticos
eleitos dos municípios ou das regiões, que representam todo o
espectro das actividades da administração local e regional na
União Europeia. Trata-se, por exemplo, de presidentes de regiões,
deputados regionais, vereadores ou presidentes de câmara. Os
membros do Comité são designados pelos Governos dos Estados-
Membros da UE, mas exercem as suas funções com plena
independência política. O Conselho da União Europeia nomeia-os
por um período de quatro anos e podem ser reconduzidos nas suas
funções. O Tratado de Nice estipula que os membros do Comité
devem também dispor de um mandato das autoridades que
representam ou ser perante estas politicamente responsáveis.
E é ter um lugar neste órgão consultivo que a Confederação dos
Municípios ultraperiféricos pretende ter e para isso vai sensibilizar
os principais dirigentes europeus.

A delegação que vai a Estrasburgo é composta pela Presidente
da Associação de Municípios dos Açores e Presidente da CMU,
Berta Cabral, pelo Vice-Presidente da Associação de Municípios
dos Açores, e pelos dirigentes das associações de municípios de
Madeira, Canárias e de Martinica. Na agenda de contactos estão
duas audiências marcadas.

Tratamento de esgotos
avança na Horta

A Câmara da Horta anunciou um investimento de 25 milhões de
euros numa obra de saneamento básico, que vai permitir dotar a
cidade açoriana da sua primeira rede de recolha e tratamento de
esgotos. Para o presidente da autarquia da ilha do Faial, que falava
na apresentação da obra que inclui ainda a substituição da rede
de abastecimento de água, o projecto deve ser lançado a concurso
ainda este ano para que as obras possam arrancar no início de
2006. “Apresentámos uma candidatura ao Fundo de Coesão, no
âmbito da Associação de Municípios dos Açores, no sentido de
assegurar o financiamento desta obra”, disse João Castro, que
assegurou dispor de indicadores que o processo de aprovação

“está bem encaminhado”. O autarca admitiu também que esta
é uma obra que vai exigir uma grande “colaboração e paciência”
por parte dos munícipes, uma vez que grande parte das artérias
citadinas serão abertas para a instalação das condutas. A
empreitada prevê a construção de 13 reservatórios de água, a
substituição de 30 quilómetros de rede de abastecimento de água,
a colocação de 25 quilómetros de condutas de recolha de águas
pluviais e a instalação de outros 31 de condutas de recolha de
esgotos domésticos. A obra inclui ainda a construção de sete
estações elevatórias, de uma estação de tratamento de águas
residuais (ETAR) e de um emissário submarino.

Osvaldo Cabral reage a Contente
A RTP Açores está sem dinheiro para fazer horas extraordinárias,

o que fez com que não transmitisse a prova especial do SATA
Rallye Açores de sexta-feira. Segundo o director do canal de
televisão regional, a não transmissão da prova especial do SATA
Rallye Açores deveu-se a uma antecipação da prova. “Não
transmitimos em directo a prova especial de sexta-feira, visto que
a organização do SATA Rallye Açores antecipou a especial sem
avisar o canal de televisão açoriano e, deste modo, não tivemos
tempo para programar a cobertura”, declarou Osvaldo Cabral,
adiantando que “pelo contrário, a RTP Açores esteve a fazer uma
das maiores coberturas de sempre do SATA Rallye Açores”. As
declarações do director da RTP-Açores surgem como reacção ao
comentário do Secretário Regional da Habitação e Equipamentos,
José Contente, segundo o qual a RTP Açores não estava a fazer o
que lhe competia, pois não transmitiu o SATA Rallye. Sobre isso,
Osvaldo Cabral explicou ainda que “para transmitir este especial
teriam de recorrer a horas extraordinárias e a administração de
Lisboa não tem dinheiro para pagar. Estamos mesmo a cortar nas
horas extraordinárias, não é só no SATA RAllye”, vincou.
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FERREIRA LEMPICKA Avocates

A obesidade

Reconhecida pela Organização
Mundial de Saúde (OMS) como
doença crónica, a obesidade é a
epidemia do século XXI. O pro-
blema, diz quem tenta compre-
ender esta doença, começa na
infância e arrasta-se pela vida fora.
Segundo a Adexo (Associação de
Doentes Obesos e Ex-Obesos de
Portugal), a prevenção é a palavra
de ordem.

Há cerca de 5 anos Luís Resende
pesava 174 quilos. Não conseguia dormir deitado. Cansava-se se
tivesse de subir três ou quatro degraus. Tornou-se diabético e
tarefas simples como deslocar-se sentar-se num banco de
autocarro, entrar num sanitário público e até respirar eram um
tormento. Hoje, Luís tem banda gástrica e pesa 95 quilos.

“Não posso dizer que sou magro mas sou certamente um ex-
obeso”, confessa orgulhoso de ter perdido todos aqueles quilos...
e acrescenta: “Continuo a ter cuidado com a alimentação e a fazer
exames clínicos com regularidade mas apenas a título preventivo,
para garantir que os problemas de saúde associados ao excesso
de peso não regressem”.

Deixou de tomar os medicamentos para controlar a diabetes,
preocupando-se apenas em ter cuidado em manter ou diminuir o
peso actual. Desapareceram as dificuldades de locomoção, de
respiração e de falta de espaço.

Ter uns quilitos a mais não é por aí que as coisas se complicam,
o pior é quando a balança nos diz que a obesidade já tomou conta
de nós. E deixou de ser apenas uma questão de estética para se
tornar um problema que origina outras complicações ou uma
doença crónica. Assim considerada pela OMS, a doença é já
apontada como uma epidemia.

Além de todos os inconvenientes e transtornos da obesidade, a
doença é também responsável pelo aparecimento de problemas
mais graves. Hipertensão arterial, doenças cardiovasculares,
doenças cérebro-vasculares, diabetes, cancro, osteoartrite, apneia
do sono, (suspensão momentânea da respiração) infertilidade e
colesterol são apenas algumas das consequências. A OMS
aconselha que prevenir a obesidade é evitar que todos estes
problemas de saúde se instalem de vez e arruinem a nossa
qualidade de vida. “Originada por distúrbios harmonais ou por
consumo excessivo de comida de má qualidade, esta enfermidade
deve ser combatida e controlada o mais precocemente possível”,
avisa a OMS.

Também é de salientar que cada vez há mais crianças obesas.
As crianças são um alvo fácil para os produtores de comida rápida
e excessivamente hipercalórica. Há o exemplo das refeições
servidas nas cantinas escolares que não ajudam a combater a
obesidade. Os quiosques situados nas proximidades das escolas,
cheios de guloseimas atractivas aos olhos dos mais pequenos, são
uma outra tentação irresistível. É certo que não há mal nenhum
a criança comer um chocolate de vez em quando. O perigo são os
maus hábitos diários de consumo de refrigerantes gasificados, que
dilatam o estômago, e o consumo exagerado de fritos.

Sabendo que a obesidade não tem cura, para evitar o seu
aparecimento, o melhor é mesmo ter cuidado com a qualidade e
o excesso da nossa alimentação, manter uma vida activa e,
sobretudo, seja FELIZ!

Estão prontos?

As estrelas da música pop e rock
desafiaram os líderes do G8 a promover
uma verdadeira política de combate à
fome e à pobreza, com o apoio de uma
audiência de mais de cinco mil milhões de
espectadores em todo o mundo. Em vez
de imagens de choque e de apelos às
esmolas, que caracterizou o Live Aid, em
1985, Bob Geldof promoveu mais uma
iniciativa planetária com o objectivo de se

intrometer na agenda política mundial, à boleia da ofensiva política
de Tony Blair e de Gordon Brown.  Depois do Live 8, que
invectivou os líderes da Alemanha, Canadá, E.U.A, França, Itália,
Japão, Reino Unido e Rússia, directamente, nada pode continuar
na mesma.

África não pode esperar mais tempo.
Os poderosos têm de corresponder ao desafio do Século XXI,

imposto por uma sociedade que já não suporta o cinismo da
comunidade internacional, que tem ignorado, olimpicamente, o
genocídio do povo africano.

Em cima da mesa dos oito mais ricos estão propostas muito
concretas: o perdão a 100% da dívida dos países mais pobres, a
duplicação da ajuda anual para África e a eliminação das barreiras
comerciais com os países africanos. Mas a resposta ao flagelo da
fome e da doença no continente africano já não se pode limitar à
doação de uns trocados para apaziguar as consciências.

Já não chega acabar com a dívida externa de África, que
representa cerca de 300 mil milhões de euros.  A par da
necessidade de um Plano Marshall, como defende o ministro das
Finanças britânico, a gravíssima situação africana exige uma
resposta global mais profunda, de forma a acabar com a política de
exploração desenfreada de matérias primas, o tráfico de armas e
a sustentação de governos corruptos e sanguinários. Quando
Madonna perguntou às 200 mil pessoas, que assistiram ao vivo ao
concerto, em Hyde Park, se estavam prontas para mudar a
história, a resposta foi clara. Em Tóquio, Filadélfia, Londres, Roma,
Versalhes, Berlim, Cornualha, Joanesburgo e Moscovo, pela voz
de celebridades como Bill Gates, Bjork, Brad Pitt, Bob Geldof,
Bono, Elton John, Kofi Annan, Madonna, Nelson Mandela, Paul
MacCartney, Peter Gabriel, Robbie Williams e Youssou N’Dour,
entre muitos outros, passou uma mensagem de apelo à justiça, que
uniu povos de todas as raças e credos. A próxima reunião dos
líderes do G8, em Gleneagles, na Escócia, entre 6 e 8 de Julho, vai
decorrer sob o olhar atento do mundo inteiro.  Chegou o momento
da acção.

«Live8»
Fátima Monteiro

Os concertos realizados em dez palcos de oito países ricos do
mundo, no sábado passado, constituíram a última etapa de um
gigantesco processo democrático. Aquela em que a opinião
pública pressiona de forma explícita, ainda que não confrontativa,
os seus líderes em vésperas de decisões importantes, para que
essas decisões vão no sentido pretendido.

E o que se pretende aqui é muito claro: que entre 6 e 8 de Julho,
em Gleneagles, Escócia, os líderes dos oito países mais poderosos
do mundo consigam concertar um plano - sob a observação directa
mas não interveniente, ao que se sabe, de representantes de
alguns países não desenvolvidos como a África do Sul, a Nigéria,
o Gana e Moçambique -, que ponha fim às «estatísticas
escandalosas» do Planeta.

A mensagem em inglês lançada pelos organizadores do «Live8»
parece-me ter mais força expressiva do que teria em português,
talvez por saber, pela minha convivênvia de 15 anos com a língua
inglesa enquanto residente nos Estados Unidos, que
diferentemente do que se passa com o imperativo quando usado
em português, geralmente o imperativo em inglês é para se
cumprir: «Get those 8 men, in that 1 room, to stop 30,000
children dying every single day of extreme poverty».

E será isso possível? Os cépticos e descrentes já há muito
anunciaram um claro não: não é possível. Os cínicos também já se
posicionaram sobre o assunto: não é desejável! O mundo desde
que é mundo sempre teve estes desequilíbrios. E os racistas e
xenófobos já terão proferido a sua sentença final: os pretos que se
desembrulhem das «suas» embrulhadas e que regressem a África
o quanto antes. Imagino que alguns sejam inclusive pela
devolução a África de líderes afro-americanos como Colin Powell
ou Condoleeza Rice.

As decisões em Gleneagles não serão pacíficas e o consenso será
difícil de atingir. Tanto mais que há um fosso enorme entre
métodos e tradições políticas - mais do que um fosso de vontades
-, entre americanos e europeus. Os Estados Unidos tendem para
o apoio a casos particulares por si escolhidos de acordo com os
seus próprios critérios, e os europeus tendem para as soluções
colectivistas. Além do mais, há para estes últimos ainda a
incomportável necessidade de desmantelar o proteccionismo dos
seus produtos de troca, em particular os agrícolas.

Evidentemente, tudo o que atrás é dito pertence ao capítulo das
responsabilidades dos mais ricos. A hora de os pobres colocarem
as suas próprias cartas na mesa em breve chegará. Aliás, a New
Partnership for African Development (NEPAD), ao que se sabe,
não tem andado desocupada.

Sobre os parques naturais
Miguel Ramalho

Os Parques Naturais cobrem cerca de 10 por cento da área do
nosso país. São estruturas criadas com o objectivo fundamental de
permitir a salvaguarda de valores naturais e culturais de grande
qualidade, com vista a poderem ser usufruídos, em tão bom estado
quanto possível, pelas pessoas da actual e futuras gerações.

Até aqui, tudo bem, pois esses valores foram caracterizados dos
pontos de vista científico, patrimonial, paisagístico e sociológico e
não oferecem dúvidas quanto à sua importância excepcional. Os
problemas surgem, no entanto, quando a salvaguarda desses
valores interfere com as pessoas, porque para conseguir aquele
objectivo é indispensável criar normas que disciplinem a utilização
do território protegido, mas que por outro lado, garantam o
correcto desenvolvimento das populações que lá vivem,
respeitando os seus direitos legais ou indemnizando por preços
justos os eventuais prejuízos que possam sofrer pela protecção
daquele património que é de todos. Mas é preciso ir mais longe
neste aspecto e as pessoas que lá vivem devem sentir-se
beneficiadas por habitarem um parque natural e, assim, serem
objecto de financiamentos prioritários para as dotar de boas infra-
estruturas e de incentivos para a recuperação das suas casas e
culturas tradicionais que tenham qualidade e respectivos circuitos
para a sua comercialização. E ainda, desenvolvendo pequenas
empresas com base nessas actividades, empregando habitantes
da terra, entre outras muitas iniciativas que se poderão tomar.

Considero que os parques naturais e outras áreas protegidas são
as áreas de excelência para demonstrar que é possível
compatibilizar o desenvolvimento com a salvaguarda do
património natural e cultural. Alcançar êxito neste propósito é a
melhor acção de educação ambiental que se pode fazer. Os
parques naturais só terão viabilidade se as suas populações neles
estiverem verdadeiramente interessadas.

Julgo que neste aspecto nem sempre se terá procedido da
melhor forma. A escolha de directores tecnicamente qualificados
mas sensíveis à relação com as populações, a existência de um
corpo de técnicos competentes mas em número suficiente, meios
financeiros quanto bastem em parte provenientes das receitas
geradas no local, autonomia na acção, responsabilização pelos
resultados e avaliações periódicas por entidades independentes,
são peças fundamentais para o êxito dos nossos parques naturais
e áreas protegidas.

Apesar das deficiências que se conhecem, muito bom trabalho
se tem vindo a fazer, o que em grande parte se deve à dedicação
e competência dos seus funcionários. Não tenho dúvidas em
afirmar que a situação em qualquer dessas áreas seria
incomparavelmente pior se os parques não existissem!

Pena é que certos responsáveis políticos, como aconteceu nos
dois anteriores governos, autarcas e representantes de interesses
económicos não descansem enquanto não conseguirem construir
tudo o que pretendem. É curioso que essa mesma gente não se
coibe de usar as áreas protegidas para valorizar a venda das suas
urbanizações, alegando que foram feitas a pensar nos postos de
trabalho que vão criar (com números obviamente empolados) e
no desenvolvimento sustentável em harmonia com a natureza
(talvez por os ajudar a sustentar-se, política e economicamente...).
Por favor, um pouco mais de respeito pela nossa inteligência !
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Seca preocupa agricultores
e silvicultores

Gustavo Fernandes

A grave seca que se tem feito
sentir em todo o país e particu-
larmente no Algarve e que se
vai inevitavelmente prolongar
até ao final do Verão está a
causar grandes preocupações
a agricul-tores e silvicultores.

Os danos são notórios em
diferentes culturas agrícolas e
florestais, além das dificul-
dades sentidas na actividade
pecuária. Para já, parece que
está assegurada água para o
consumo humano mas a de-
pendência dos aquíferos sub-
terrâneos poderá também tra-
zer problemas.

Nos pomares de citrinos re-
gados a partir de furos, a neces-
sidade excepcional de rega
durante o Inverno levou a que
os custos de produção tenham
aumentado, devido ao consu-
mo de energia que noutros
anos não é necessário. Numa
actividade de baixa rendibi-
lidade isto já constitui um im-
portante problema. Porém, a
situação é mais grave no caso
dos pomares cuja rega depen-
de de barragens que neste
momento não podem fornecer
água, como é o caso da barra-
gem do Arade, no concelho de
Silves. Em qualquer dos casos,
a ausência de chuva provocou
uma significativa diminuição
da produção desta campanha e
uma redução do calibre dos
frutos, o que dificulta a sua
comercialização. O prolonga-
mento da seca durante esta
Primavera afectou a floração e
o vingamento do fruto e terá
como consequência a dimi-
nuição da produção do próxi-
mo ano.

As culturas arvenses e hortí-
colas de sequeiro não têm tido
condições para se desenvol-
verem e as suas produções são

praticamente nulas.
Em termos florestais, a situa-

ção é igualmente preocupante,
nomeadamente para as novas
arborizações que apresentam
baixas taxas de sobrevivência
das novas plantas, pondo em
causa compromissos assumi-
dos pelos promotores destas
novas áreas florestais. Relativa-
mente aos povoamentos adul-
tos, tem-se verificado um acen-
tuar do mau estado sanitário,
com acréscimo da ocorrência
de pragas oportunistas e o
acréscimo das situações ampla-
mente conhecidas e alar-man-
tes da “morte súbita do so-
breiro e da azinheira no Algar-
ve”. As situações de stress hídri-
co das árvores adultas dimi-
nuiu o período de descortiça-
mento em algumas zonas, ten-
do inclusive, em alguns casos,
tornado não recomendável a
extracção de cortiça este ano
para minimizar os efeitos adver-
sos desta operação. Outro efei-
to da seca é a maior vulnera-
bilidade da serra algarvia aos
incêndios florestais, o que infe-
lizmente já se tornou evidente.

Esta situação de seca deverá
ter uma resposta adequada
das entidades competentes
que permita às explorações
agrícolas ultrapassar esta difícil
contrariedade. São necessários
apoios financeiros para as ex-
plorações afectadas assim co-
mo medidas excepcionais rela-
tivamente às exigências con-
tratuais que os agricultores
assumiram mas que se vêem
impossibilitados de cumprir
devido à seca.

Importa também tomar me-
didas que a médio e longo prazo
atenuem os efeitos das secas
cuja frequência parece ser cada
vez maior. Há que reduzir os

desperdícios nos sistemas de
abastecimento de água, tanto

nas redes (inter)municipais
como nos perímetros de rega.
Por outro lado, e no que res-
peita à generalidade dos nossos
jardins, numa óptica de pou-
pança de água, o período de
seca que se verifica, vem mais
uma vez pôr em evidência algu-
mas debilidades nas opções
que se têm feito na escolha das
plantas ornamentais usadas no
Algarve. Em vez das plantas
exóticas exigentes em água,
deveria ser dada preferência às
plantas espontâneas algarvias,

mais adaptadas ao clima da
região e menos exigentes em

água.
É também necessário au-

mentar a eficiência do uso da
água nas suas várias utiliza-
ções. A rega durante a noite ou
nas horas de menos calor é
uma prática adoptada por mui-
tos mas deve ser estendida a
todos, tanto na rega das cultu-
ras agrícolas como na rega dos
espaços verdes.

Para a Associação dos Enge-

nheiros Agrónomos e Silvicul-
tores do Algarve (ASGARVE),
a construção de algumas bar-
ragens reivindicadas pelos
algarvios desde há muitos a-
nos, como a barragem de Ode-
louca, é entre outras, uma
medida que urge tomar.

Face à seca, a vizinha Espa-
nha prepara-se para tirar ao rio
Tejo 82 milhões de metros cúbi-
cos de água (82 mil milhões de
litros) . O desvio está previsto
para ser efectuado na região de
Castela-La Mancha e a água
encaminhada para o Rio Segu-
ra, em Múrcia, no Sul. O caudal
desviado ao Tejo dava para
abastecer durante um ano o

Barlavento algarvio, cujo con-
sumo ronda os 75 milhões de
metros cúbicos anuais.
A decisão do Governo espa-
nhol deixou os ambientalistas
portugueses em estado de
alerta.

Para o presidente da asso-
ciação Quercus, Hélder Spí-
nola, em declarações ao diário
“Correio da Manhã”, afirmou
que “mesmo garantindo o cau-
dal mínimo do Tejo à entrada
de Portugal, a Espanha ao
permitir a transfega, retira
recursos àquela bacia”.
Por seu turno, o ministro do
Ambiente, Nunes Correia, mi-
nimizou o impacto do transvase
explicando que o desvio faz
parte dos acordos entre os dois
países ibéricos. “Temos de
aceitá-lo como um direito da
Espanha. Vivemos um período
de seca muito grave, mas a
Espanha também o está a vi-
ver”, sublinhou.  O ministro
garantiu ainda que esta trans-
ferência de água, em termos
que vão ser definidos esta quar-
ta-feira, não vai prejudicar Por-
tugal nem o caudal do rio Tejo,
sublinhando que Portugal exi-
ge do país vizinho a manu-
tenção de caudais mínimos dos
rios internacionais e está “vigi-
lante”, medindo o caudal à
entrada em território nacional.

Quem manifestou o seu desa-
cordo também, foi o Partido
Ecologista ‘Os Verdes’ (PEV)
que considera “particularmen-
te imoral que, num período de
seca tão acentuada, o Estado
espanhol continue a fazer trans-
vases do Tejo para o rio Segu-
ra”,  qualificando  de “escan-
daloso” o facto de o Governo
português entender como legí-
tima tal atitude.

“Os Verdes” exigem ainda a
revisão urgente dos acordos
entre Portugal e Espanha rela-
tivamente ao Tejo.

Recorde-se que, recente-
mente, a Espanha invocou um
regime de excepção que lhe
permitiu desrespeitar o caudal
mínimo do rio Douro. Os dois
Estados ibéricos firmaram de-
pois novo acordo, comprome-
tendo-se a Espanha a deixar
passar para o nosso país um
caudal mínimo entre 500 e 550
milhões de metros cúbicos.

Em relação ao Tejo, o minis-
tro do Ambiente Nunes Cor-
reia aceitou com tranquilidade
uma decisão que em Espanha
constitui motivo de acesa dis-
cussão entre os representantes
da comunidade autonómica de
Castela - La Mancha, que vai

ceder a água, e o Governo de
Múrcia, região que vai recebê-
la.  Castela–La Mancha não
queria dar mais de 35 milhões
de metros cúbicos. Múrcia
reclamava 120 milhões, de
modo a assegurar alguma acti-
vidade agrícola. O Conselho de
Ministros espanhol decidiu-se
pela cedência de 82 milhões de
metros cúbicos, destinados ao
abastecimento público (39) e
ao regadio (43). Fê-lo mesmo
reconhecendo que o nível das
albufeiras na nascente do Tejo
é o mais baixo dos últimos 15
anos.

Perante a seca que afecta o
País e a nova Lei da Água,
debatida na passada semana
na Assembleia da República, o
ministro do Ambiente, Nunes
Correia, afirmou que com a
nova Lei da Água pouco mais
de cinco por cento dos consu-
midores vão ser obrigados a
pagar uma taxa de utilização.

Governo apresentou uma
proposta de lei, o PCP, o PSD e
o CDS/PP apresentaram pro-
jectos de lei. A proposta do
Governo introduz uma taxa de
recursos hídricos sobre a utili-
zação privada, garantindo que
o pequeno agricultor não será
afectado com a nova Lei.

“Se for um grande agricultor,
com muitos hectares, vai ter de
pagar”, disse Nunes Correia,
frisando que cerca de cinco por
cento dos utilizadores são
responsáveis pelo consumo de
80 a 90  por cento do total usado,
sendo esses que irão pagar a
taxa.

O conselheiro da Presidên-
cia da Junta de Castela-La
Mancha, Máximo Díaz-Cano,
considerou a decisão do Execu-
tivo Espanhol “desmedida,
excessiva e irresponsável”,
referindo que deve satisfazer
uns quantos agricultores de
Múrcia e preocupar três mi-

lhões de espanhóis de Alicante,
Almeiria, Murcia e Castela-La
Mancha, pois põe em risco as
possibilidades futuras de abas-
tecimento.

Quem não está satisfeito com
a decisão de transferir do Tejo
para o rio Segura só 82 milhões
de metros cúbicos de água, e
queria muita mais do precioso
líquido do Tejo, é o conselheiro
da Presidência e porta-voz do
Governo de Múrcia, Fernando
de la Cierva, que considera
“absolutamente decepcionan-
te e não solidária” a solução
encontrada pelos governantes
espanhois.

Sociedade

2005-07-06.pmd 7/5/2005, 4:26 PM6



A VOZ DE PORTUGAL, 6 de Julho  de  2005  - Página 7

Dra. Maria Helena Martins
Horóscopo Semanal

AQUÁRIO (21 de Janeiro - 18 de Fevereiro)

PEIXES (19 de Fevereiro - 20 de Março)

CAPRICÓRNIO (22 deDezembro - 20 de Janeiro)

SAGITÁRIO (22 de Novembro - 21 de Dezembro)

ESCORPIÃO (23 de Outubro - 21 de Novembro)

BALANÇA (23 de Setembro - 22 de Outubro)

VIRGEM (23 de Agosto - 22 de Setembro)

 LEÃO (23 de Julho - 22 de Agosto)

CARANGUEJO (21 de Junho - 22 de Julho)

GÉMEOS (21 de Maio - 20 de Junho)

TOURO (20 de Abril - 20 de Maio)

CARNEIRO (21 de Março - 19 de Abril)

Vária

Carta da Semana: Ás de Copas, que significa Principio do Amor.
Amor: Poderá dar início de uma nova etapa afectiva da sua
vida. Desfrute-a.
Saúde: Liberte-se do stress, procure reduzir o ritmo alucinante
em que vive.

Dinheiro: Poderá alcançar os seus objectivos se apostar nos seus
projectos.
Números da Sorte: 37
Números da Semana: 1, 3, 18, 19, 22, 29

Carta da Semana: 3 de Copas, que significa Conclusão.
Amor: Combata os ciúmes, tudo o que é excessivo poderá
fazer com que haja desentendimentos.
Saúde: Esteja tranquilo, não tem motivos para se preocupar.
Dinheiro: Seja prudente, não são aconselháveis gastos

nesta fase. Seja prudente.
Números da Sorte: 39
Números da Semana: 8, 11, 36, 45, 47, 49

Carta da Semana: O Eremita, que significa Procura.
Amor: O seu parceiro poderá exigir uma maior liberdade de
acção. Tente não pressioná-lo.
Saúde: Evite que o cansaço o domine. Divirta-se mais.
Dinheiro: Desenvolva novas actividades profissionais e

financeiras. Poderá colher bons frutos.
Números da Sorte: 9
Números da Semana: 5, 15, 29, 33, 34, 40

Carta da Semana:  A Temperança, que significa Equilíbrio.
Amor: Seja observador, nas amizades mais chegadas poderá
encontrar um verdadeiro amigo.
Saúde: Abrande o seu ritmo de vida, dê tempo a si mesmo.
Dinheiro : Nos negócios, seja cauteloso com os contactos

que realiza.
Números da Sorte: 14
Números da Semana: 9, 12, 22, 34, 45, 48

Carta da Semana: 2 de Copas, que significa Amor.
Amor : Invista no relacionamento a dois. Dê a atenção
necessária ao seu par.
Saúde : Recomenda-se uma alimentação equilibrada.
Dinheiro: Procure melhorar a sua capacidade de gestão dos

proventos.
Números da Sorte: 38 Números da Semana: 7, 22, 36, 45, 48, 49

Carta da Semana: 8 de Copas, que significa Concretização.
Amor: Para reconquistar um velho amor, seja você mesma.
Saúde : Beba muita água.
Dinheiro: Fase favorável para investimentos.
Números da Sorte: 44

Números da Semana: 2, 14, 22, 29, 37, 47

Carta da Semana: 6 de Paus, que significa Ganho.
Amor: É natural que venha a conhecer alguém por quem se
irá apaixonar.
Saúde: Abrande o seu ritmo profissional, dedique-se à família.
Dinheiro: Período de grande tensão, gastos inesperados.

Números da Sorte: 28
Números da Semana: 11, 32, 38, 39, 44, 47

Carta da Semana: Rei de Paus, que significa Coragem.
Amor: Seja mais sociável, traduza um clima de tranquilidade.
Saúde: Atravessa uma fase regular.
Dinheiro: Profissionalmente está tudo bem, relaxe.
Números da Sorte: 36

Números da Semana: 7, 15, 19, 23, 32, 41

Carta da Semana: O Mágico, que significa Habilidade.
Amor: Clima de harmonia e estabilidade.
Saúde: Alguns excessos na alimentação, cuide de si.
Dinheiro: Com prudência fará o negócio certo.
Números da Sorte:  1

Números da Semana: 2, 14, 21, 24, 28, 33

Carta da Semana: A Papisa, que significa Mistério.
Amor: A chama do amor irá reacender, esteja atento.
Saúde: Acautele-se relativamente a tudo o que possa originar
acidentes.

Dinheiro: Seja poupado, pense no futuro.
Números da Sorte: 2
Números da Semana: 1, 12, 26, 36, 44, 46

Carta da Semana: O Enforcado, que significa Sacrifício.
Amor: Aprenda com as crises e não repita os erros do passado.
Saúde: Evite sobrecarregar-se desnecessariamente .
Dinheiro: Desde que controle a sua obsessão por comprar,

tudo ficará bem.
Números da Sorte: 12
Números da Semana: 2, 13, 37, 45, 47, 49

Carta da Semana: O Mundo, que significa Fertilidade.
Amor: Deixe a insegurança de lado e invista num relacionamento
mais atencioso e afectivo.
Saúde: Saiba que a sua vitalidade atravessa um período
culminante.

Dinheiro: Seja poupado e não é boa altura para efectuar transacções
comerciais.
Números da Sorte: 21
Números da Semana: 4, 18, 19, 26, 37, 42

Contacte-nos: 21 318 25 99,  96 371 73 73 ,   91 727 48 26   ou
mhelenamartins@netcabo.pt
Consulte o Site www.astromhm.com  e obtenha mais informações.

No Clube Saint-James de Montréal

Vinhos e azeites portugueses
conquistaram os peritos

Texto e fotos de António Vallacorba

Na quarta-feira, 29 de Junho
passado, o elegante e presti-
gioso Clube Saint-James de
Montréal foi digno palco  para
uma amostra e degustação de
vários tipos e marcas de vinhos
e de azeites portugueses.

O acontecimento, com forte
tradição no mercado quebe-
quense, e a avaliar pelo número
de comerciantes presentes,

constituiu um grande êxito, e,
pode dizer-se, deverá contri-
buir largamente para uma cada
vez maior presença destes pro-
dutos no mercado canadiano
em geral e no quebequense em
particular.

Numa louvável acção promo-
cional da Federação Nacional
das Adegas Cooperativas (FE-
NADEGAS) e com o apoio do
ICEP/Portugal, estiveram em
grande destaque os vinhos do
Porto, vinhos tintos, brancos,
verdes, rosés e espumantes da
Adega Cooperativa de Borba;
Adega Cooperativa de Pegões;
Adega Cooperativa de Silguei-
ros; Caves Sta. Marta; Caves
Vale do Rodo; União das Ade-
gas Cooperativas do Dão (U-
DACA); Cooperativa Agrícola
Beira Serra; Adega Coope-
rativa de Covilhã; Adega Coo-
perativa de Figueira/Castelo
Rodrigo; Adega Cooperativa
de Pinhel; Caves Felgueiras e
União das Adegas Cooperati-
vas da Região dos Vinhos Ver-
des (VERCOOPE).

E, evidentemente, os azeites
Terras d’el Rei, Flôr do Alentejo
e da Moura, que o público foi
avidamente provando, enso-
pando-os no pão para tal dispo-
nível, à semelhança do que ia
acontecendo, em outro aspec-
to, com os diversos queijos,
acepipes e uvas ao longo da
degustação dos excelentes
vinhos, muitos dos quais desco-
nhecidos da nossa praça; outros
representados pelas firmas da
especialidade locais, Les Vins
du Réseau International Glo-
bal (Emanuel A. Cabral); Alivin
(Eric da Silva); Rocha & Rocha
e Société Vinaction Inc. (Daniel
Resendes).

Como anfitriões desta inicia-
tiva, estava o delegado do
ICEP/Portugal em Torornto,
William Delgado, e a sua repre-

sentante em Montréal, Helena
Pinho dos Santos. E, acom-
panhando os vários funcio-
nários das Adegas Cooperativas
de Portugal que aqui se deslo-
caram para este certame, Alfre-
do Rente, administrador da
Opal-Publicidade S.A.

Curioso que na altura, e dada

a qualidade dos nossos azeites,
íamos “matutando” para nós...
à procura da razão por que
aqueles produtos não estão
presentes nas grandes super-
fícies comerciais de Montréal.
Todavia, cedo obtivemos a

resposta, quando ao falarmos
no assunto ao William Delgado,

logo nos remeteu para os res-
pectivos agentes locais, os
quais certamente deverão es-
tar satisfeitos com a margem de
consumo da parte do mercado
luso-quebequense.

O azeite, para além de ser um
dos hábitos mais tradicionais
da gastronomia portuguesa,
tem vindo a despertar muito
interesse nos vários mercados
internacionais pelas suas exce-
lentes propriedades nutritivas
para a saúde. Rico em vitaminas
A, D, E e K, beta-carotina e

outros antioxidantes, distin-
gue-se ainda na prevenção
contra o cancro, doenças da
pele, estimula o crescimento
dos ossos e é altamente bené-
fico no funcionamento normal
dos sistemas digestivo e circu-
latório, entre outros.

“Vinho português, o com-
panheiro ideal para uma refei-

ção” - lia-se algures entre os
vários panfletos à disposição
dos curiosos.

De facto, eram para todos os
gostos os vinhos portugueses
em exposição, provenientes das
melhores regiões demarcadas
do país e da União Europeia.
Não foi, pois, difícil, escolher
aquele que qualquer um de
nós preferia para uma ocasião
especial.

Notável foi notar, também,
quão os vinhos portugueses
mudaram nestes últimos anos,
na medida em que são pre-
sentemente uma feliz com-
binação da tradição e da tecno-
logia. Muito embora sejam
ainda usadas as cepas naturais
de cada Região, os métodos de
produção ultra-modernos con-
tribuem para a realização de
vinhos mais macios, fáceis de
beber e que muito se têm evi-
denciado, graças aos prémios
arrecadados internacional-
mente e no próprio país.

Actualmente, os vinhos por-
tugueses encontram-se entre
os melhores do mundo. Felici-

tamos os organizadores deste
mui agradável certame de “sa-
bores” tão característicos do
nosso país, com votos que ve-
nham a merecer a aceitação
que tanto merecem.
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Comunidade
Império do Espiríto Santo de Blainville

Teve bom tempo, fartura e nobreza
Texto e fotos de António Vallacorba

Blainville. Esta comunidade
nortenha distinguiu-se no fim-
de-semana transacto por oca-
sião da realização do Império
das Crianças da Rainha Santa
Isabel, encerrando da melhor
maneira o exeburante ciclo de
festas em louvor da terceira
pessoa da Santíssima Trindade
que tanto nos contagia e digni-
ficou as res-pectivas irman-

dades dispersas pelos vários
locais da Grande Montréal.
Foi digno mordomo o jovem
Richard Silva, filho do casal
Eduardo e Maria Silva; e simpá-
tica Rainha da Festa, Jennifer
Furtado.

No sábado, primeiro dia festi-
vo, os agradáveis serão e ar-
raial, muito concorridos, foram
abrilhantados pelo conjunto
“Pre-Ex” e pela jovem artista,
Kelly Magalhães. Cerca da
meia-noite, foi servido o caldo
daquela hora, e, para surpresa
de todos, carne guisada tam-

bém - tudo acontecendo à luz
do luar, do bom tempo e melhor
espírito festivo.

Para benefício dos leitores,
este império local invoca o
acontecimento inédito quando

a Rainha Isabel coroou um
jovem pobre e ofereceu um
banquete aos distituídos, com
isso dando lugar a um movi-

mento de devoção, solidarie-
dade e partilha nunca antes
visto em Portugal e que, levado

para os Açores pelos povoa-
dores, criou as sólidas raízes
que conhecemos hoje.

No domingo, e como sempre
acontece neste dia maior, o
radioso sol deu as boas-vindas
ao desfile do cortejo das coroas,
que, este ano, saiu do parque

festivo e cujo trajecto incluiu as
várias ruas circunjacentes.

Acompanhado pela Filar-
mónica Portuguesa de Mon-
tréal, foi um cortejo muito
vistoso e, certamente, o mais
longo que por aqui se tem reali-
zado, com representações de
várias irmandades, colectivi-
dades e de Comissões de Fes-
tas; a exuberância juvenil e
promissora e a presença do
presidente da Câmara Munici-
pal de Blainville, Pierre Gin-
gras, etc.

De regresso ao recinto festi-
vo, foi celebrada a eucaristia na
Igreja Notre-Dame-de-l’Assom-

ption, acompanhada pelo gru-
po coral da paróquia e presidida
pelo padre Yvon Aubry.

Relevo para o facto de esta ter
sido a 8ª vez consecutiva que o
padre Aubry presidiu à missa
desta festa e cuja homília focou,
entre outros, vários aspectos
históricos desta tradição.

No fim da missa, foi a coroar
o mordomo, o já referido Rich-
ard da Silva.

Eram quatro horas da tarde,
quando no ginásio da escola, foi
servida a mui agradável e farta
refeição da partilha, da confec-
ção da equipa de Alvaro Soei-
ro, Mário Frias e António Mace-
do, na forma de sopas do Espí-
rito Santo, cozido, carne gui-
sada, massa sovada, arroz doce,
vinho e sumos; e, para as crian-
ças, “pizza”, batatas fritas e
cachorros quentes (hot dogs).

Curioso que na circunstân-
cia, tão familiar e tradicional da
nossa gente, muitos tivessem
sido os franco-canadianos que
se juntaram a nós, que, depois
no recinto festivo, foram à pro-
cura das famosas melaçadas
locais ou participaram ao longo
do serão, no baile animado pela
Orquestra Tropical, espalhan-
do música e alegria pelo movi-

mentado ambiente.
Novamente, a comunidade

local soube manter o espírito da
tradição e, ao mesmo tempo,
contagiando todos aqueles e
aquelas que lhe são estranhos.

Assim se festejou o Divino.
Assim se foram lançando as
sementes da devoção!

Felicitamos o mordomo, a
Comissão de Festas e toda a
comunidade pelo brilhantismo
geral destes muito saborosos
festejos.

E, até para o próximo ano, se
Deus quiser!.

Tourada em Dundalk, Ontário
FelizBela

Mais uma vez este fim de
semana teve efeito uma tou-
rada à corda na Cidade de
Dundalk, no Ontário. Teve
lugar na nova praça da

ganadaria Sol e Toiros. Os toi-
ros foram desta mesma gana-
daria, que têm o ferro de José
Borges. José Borges foi um dos
primeiros a instaurar as toura-
das no Canadá. Inicialmente,
eram efectuadas somente tou-
radas de praça, que mais tarde
forem proibidas pelas leis cana-
dianas. Veio então a ideia de
fazer touradas à corda, como

na nossa linda ilha [Terceira].
Então, Joe Borges “Filho” se
juntou a Elio Leal e decidiram
criar a Ganadaria. O nome foi
proposto pela sogra do Elio.

Para esta tourada, foram
convidados três capinhas da
ilha Terceira, o Magalhães, o
Dimas e o Salvador. Convi-
darem igualmente o filho do já
falecido ganadeiro Ezequiel
Rodrigues, da mesma ilha, o
melhor trabalhador de corda,
que veio à corda mostrar o seu
talento. Para animar o serão
convidarem o ilustre cantador

ao desafio, o José Fernandes. O
Duo Santos também esteve a
animar este serão. As touradas
à corda ocorrem no Canadá
como na ilha Terceira a partir
do fim do mês de Maio, até mais
ou menos Outubro. No começo
da tarde é habitual ver uma

bezerrada, destinada aos mais
novos, ou então os mais velhos
que são menos corajosos. De
seguida vem a tradicional tou-
rada à corda, por volta das 4h00
da tarde, onde os capinhas
mostram sua coragem e, certas
vezes, levam as suas marradas.

Um olé sincero e até a pró-
xima tourada!!! Olh’esse toiro!!

Usos e costumes de outrora
fizeram reviver tradições…

Texto de Natércia e fotos de José Rodrigues
O rancho folclórico, Fazen-

das de Almeirim, da província
do Ribatejo, esteve em Mon-
treal do dia 7 ao 14 de Junho
para as comemorações do Dia
de Portugal.

Em meu nome pessoal, como
directora do rancho Ilhas de
Encanto da Casa dos Açores do
Quebeque e como membro da
Comissão organizadora do Dia
de Portugal, quero agradecer a
todos os que facilitaram a esta-
dia deste rancho aqui em Mon-

treal.
A todas as famílias que rece-

beram estes elementos em suas
casas e que os levavam de ma-
nhã e os iam buscar à noite, as
Associações e Clubes que lhes
ofereceram refeições: o Clube
Portugal de Montreal, a Asso-
ciação Portuguesa do Canadá,
a Casa do Ribatejo, a Casa dos
Açores do Quebeque, o Clube
Sport Montreal e Benfica, o
Clube Oriental Português de
Montreal, o Rancho Estrelas do

Atlântico de Laval, Paolo’s Má-
quinas de Café, Sr, Luis Miran-
da e a Comissão do Dia de Por-
tugal. No transporte tivemos a
carrinha do Magnus Poirirer
que o Sr. José Teixeira se pres-
tou de imediato a pôr ao nosso
dispor, duas carrinhas do Tapis
Renaissance que o Sr, Gil Couto
também pôs ao nosso dispor, a
carrinha do Sr. Fernando Arru-
da, Álvaro Lopes, Joaquim Pe-
drosa, carrinha da Padaria
Lajeunesse, iguarias do Les
Aliments Picado, bebidas da
Ferma Import & Export, o padre
António Sousa na cidade de
Hull e aos seus paroquianos pela
recepção acolhedora que ofere-
ceram, enfim…a todos os que
de uma maneira ou de outra
ajudaram para que tudo se
passasse da maneira mais agra-
dável, um sincero OBRIGADA.

Este rancho procurou retra-
tar com a fidelidade possível
costumes de outros tempos,
construindo uma interessante
particularidade a manifesta
preocupação de representar
com todo o rigor e isso só é
possível graças a um cuidadoso
trabalho de representação e
preservação das tradições
como foi demonstrado aqui em
Montreal nos dias 10 e 11 de
Junho.
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A lusofonia nos festivais de Montreal, parte I
Papagayo

Não é possível ver todos os
artistas lusófonos este Verão,
porque ao parecer, virou moda
convidá-los. Mas talvez eu pos-

sa ajudar-lhes em escolher
alguns dos melhores...

CELSO MACHADO
A próxima semana começa

com os artistas Brasileiros.
Celso Machado é um Grande

virtuoso do violão e canta mara-
vilhosamente. Além disso, este
multi-instrumentista instalado
em Vancouver sabe dar sabor
a qualquer coisa que passe na
sua mão. Seja com seu corpo,
tripé de microfones, violão
alterado com um pente, etc., ele
faz viajar as mentes do publico!
Ele pinta universos de sons
como a selva, o estádio de fute-
bol, a praia, etc. LOUCO!

Eu guardei essas boas lem-
branças da sua passada no fes-
tival de jazz em 2004.

Celso volta esta vez ao festival
“Noites de África” num am-
biente de sala íntima.

Terça-feira 12 de Julho
no Balattou, 21:30
17.39$
(514) 499-FINA

GAIA
Se vocês gostaram ontem

(terça-feira 5 de Julho) dos
portugueses/brasileiros “Gaia”
no festival de Jazz, vocês vão
adorar o novo CD deles. Daqui
a pouquinho escreverei uma
critica sobre esse CD que mere-
ce um 4 estrelas (e meia?)!

Na semana que vem vão to-
car dois artistas do Cabo Verde.

CASAMENTO ENTRE HOMOSEXUAIS
Manuel Louro

HOMOSSEXUALIDADE é
uma palavra que se presta a
equívocos – pode dar a enten-
der que se trata só de assuntos
de homem, no sentido mas-
culino. Mas não é o caso, pois o
prefixo homo, de origem grega
-HOMOIOS- significa pare-
cido, semelhante (homogé-
neo...) e SEXUS do latim - (se-
xo).

A homossexualidade, segun-
do a definição cientifica “é uma
perversão sexual que se refere
aos dois sexos e que consiste
na atracção erótica preferen-
cial ou exclusiva do homem
para com o homem, ou da mu-
lher para com a mulher, condu-
zindo ou não a relações sexuais
entre si”.

HETEROSSEXUALIDADE
(hetero = diferente) e uma
afinidade entre pessoas de sexo
diferente, caracterizada pela
prática normal de relações se-
xuais (é o contrário de homos-
sexualidade).

Segundo Freud, o heteros-
sexual avança no sentido do
sexo oposto, o seu comple-
mentar, enquanto o homos-
sexual recua, ou seja, regres-
sa à fase infantil, na ordem
intelectual, afectiva ou so-
cial; é uma paragem do desen-
volvimento da estrutura inter-
na devida a traumatismos afec-
tivos, ou a qualquer doença
orgânica ou mental”; é uma

marcha em sentido inverso da
natureza.

No Canadá, desde há trinta
anos que a homossexualidade
não é mais um acto criminoso,
mas nem por isso recebeu ain-
da as letras de nobreza da MO-
RAL NATURAL , tão velha
como o homem. É por isso que
a “imensissima” maioria das
pessoas, pelo que parece, se
sente bem nos braços da
pessoa do sexo oposto ; os
outros, parece que se sentem
melhor nos braços da pessoa do
mesmo sexo. E se a demo-cra-
cia existisse também nesta
matéria, os primeiros sairiam
supervitoriosos; os segundos
envergonhados. A homossex-
ualidade é um atentado contra
a espécie hu-mana, pois, até
hoje nenhum “casal” de homos-
sexuais deu ao mundo “filhos
bem fortes”!...

A situação das homossexuais
e contra a natureza?

Sim, é contra a natureza da
espécie ; evidentemente, no
sentido acima indicado - a Natu-
reza não mente nem se engana;

Contra a natureza do indi-
víduo? Questão bem difícil. É

possível que certas pessoas,
pela sue compleição natural,
sejam inclinadas para pessoas
do mesmo sexo. Só a ciência
será capaz de arbitrar esta
questão. Seja como for, a verda-
de e que um coxo não pode
competicionar nas corridas
olímpicas, nem um cego pode
ser pintor, nem um lobo pode
ser aviador nem astronauta.
Que considerem as suas limita-
ções e não exijam o impossível,
ultra-passando os limites da
condição humana, porque a
natureza não dá saltos nem
pode dar o que não tem.

É evidente (e as evidências
não necessitam de provas) que
dois ou duas homossexuais
mesmo unidos/as por uma
paixão recíproca, não satis-
fazem as condições do casa-
mento que, por natureza e
definição, é a união do homem
e da mulher, complementares
um do outro nas suas diferenças
específicas.

Menos ainda se pretendes-
sem casar para terem os mes-
mos privilégios dos casais hete-

rossexuais, o que seria uma
farsa inconcebível, um insulto
ao verdadeiro casamento, re-
voltante para as famílias, natu-
ralmente constituídas...

A vida e essencialmente assi-

milação, crescimento e repro-
dução. A assimilação e cresci-
mento realizam-se pela nutri-
ção; a reprodução realiza-se
pela sexualidade.

Protecção da vida pela nutri-
ção e propagação da espécie
pela sexualidade são portanto
as duas maiores forças instin-
tivas dos seres vivos, humanos
por consequência. Falar de
sexualidade é exigir, segundo
as leis da natureza, a acção
conjunta e recíprocas dos dois
elementos da natureza huma-
na: masculino e feminino.

CASAMENTO?!!!

Que cada um estabeleça os
contratos mútuos que achar
por bem e com quem quiser e
exteriorize-se à vontade na vida
privada e no quarto de dormir,
mas de graça, não chame a isto
um casamento. Por favor, res-
peite e deixe tranquila e em paz
a grandíssima maioria da socie-
dade que tolera e procura com-
preender quem vive este an-
gustioso problema!

PORTANTO, a prova está
feita desde que o mundo é
Mundo - um homem é um ho-
mem e uma mulher é uma mu-
lher e, segundo o primeiro prin-

cípio evidente da Lógica natu-
ral, cada um é o que é e não
pode ser os dois ao mesmo tem-
po – “Ser e não ser não pode ser
ao mesmo tempo, sobre o mes-
mo aspecto ...” É UM AB-SUR-
DO.O dever de propagar a
espé-cie não é por natureza
imposto a cada indivíduo em
particular - liberdade a quem
prefere viver celibatário. Os
outros se encarregarão de
propagar a espécie. Os não-
bombeiros não come-tem cri-
me se abandonam aos verda-
deiros bombeiros a tarefa de
apagar os fogos.
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Alma juvenil
Estas são de graça...

Foto da semana

No meio da madrugada, o dono do bar é acordado pelo barulho
do telefone.
— Alô! - atende, preocupado!
Do outro lado, ele ouve a voz pastosa de um sujeito:
— Ô moço... hic... me diga uma coisa... a que horas que abre o
bar.
— As oito horas - respondeu ele rispidamente e desligou. - Mas
que ousadia, me acordar para perguntar que horas que o bar
vai abrir.
Dez minutos depois o telefone toca novamente:
— Ô moço... hic... eu entedi direito? O bar só vai... hic... abrir às
oito horas?
— Sim, senhor, às oito horas. - e bate o telefone, novamente.
Cinco minutos depois, o telefone toca novamente:
— Ô moço... hic... mas não dá pra senhor abrir... hic... um pouco
antes?
— Não, não dá! O senhor não consegue esperar até as oito?
— Bem... hic... conseguir eu consigo, mas eu estou trancado
dentro aqui desde ontem... hic... e tô louco pra ir embora!

Caça à pirataria cresce em Portugal
IGAC aumentou a repressão no terreno e os inspectores também

estão de olho na administração pública. A pirataria tornou-se, nos
últimos anos, um pesadelo para editoras, distribuidoras e empresas
de software um pouco por todo o mundo. De acordo com um
estudo recente da Federação Internacional da Indústria
Fonográfica (IFPI, da sigla inglesa), um em cada três CD vendidos
no planeta em 2004 era ilegal. Em Portugal, a Inspecção-Geral das
Actividades Culturais (IGAC) incrementou a repressão no terreno
e apreendeu, apenas no primeiro trimestre de 2005, 43 451 objectos
pirateados, ou seja, 25 vezes mais do que em igual período do ano
anterior. Na lista da IFPI, a realidade nacional integra o lote de
países com pirataria entre 25 e 50%, não sendo adiantados dados
específicos quanto ao seu posicionamento mundial. Mais
esclarecedor é o relatório da Business Software Alliance (BSA),
que coloca pela primeira vez Portugal entre os 20 países com
menor taxa de pirataria. Ainda assim, o documento subli-nha que
o valor supera a média global.

A Associação Portuguesa de Software (Assoft), por seu lado,
revela que metade das aplicações de software nacionais são
pirateadas e assume que o Estado também tem responsabilidades
no número, o que é confirmado pela própria IGAC.

“Nos últimos dois anos, sabendo nós do sério problema da
administração pública em termos de orçamento, resolvemos
propor que estes senhores vão legalizando as aplicações nas
repartições ao longo dos anos”, diz ao METRO Manuel Cerqueira,
presidente da Assoft. “Quando fazemos uma apresentação sobre
a matéria, sentimos que há receptividade, mas esgota-se pouco
tempo depoisporque vão pelo caminho mais fácil e desrespeitam a
propriedade intelectual”, acrescenta. As ilegalidades na
administração pública também são do conhecimento da IGAC.
Paula Andrade, inspectora-geral da IGAC, afirma que, nesse
âmbito, a Divisão de Inspecção de Gestão do IGAC [gere a situação
económico-financeira de serviços ou organismos dependentes ou
tutelados pelo Ministério da Cultura], vai entrar nesses serviços.
“Já fizemos vários alertas pedagógicos aos nossos colegas, através
de cartas. Esta é um das questões que temos em agenda.

Muito em breve, vamos agir não só ao nível da administração
pública, mas da cópia ilegal do livro, sobretudo técnico”, frisa. A
inspectora sublinha ainda a “absoluta necessidade de valorar este
tipo de crime na sociedade”, já que “causa uma distorção brutal
e é uma calamidade para a economia”.

O bêbado foi ao médico, e após terminar a consulta ele diz:
— E aí, doutor?
— Você está mal, companheiro! Eu não sei porque vocês bebem
tanto.
— A gente bebe porque é líquido!
— É um absurdo... Você sabia que o Brasil é o segundo colocado
no consumo de bebida alcoólica em todo o mundo?
— Isso é culpa dos crentes!
— Como assim? Culpa dos crentes?
— É, doutor... Se eles bebessem, nós seríamos os primeiros!

TOP CD TOP VHS/DVD MUSICAL
1. “D’ZRT” - D’ZRT
2. “X & Y” - Coldplay
3. “Adriana Partimpim” -
Adriana Calcanhoto
4. “Morangos com Açúcar 2” -
Banda Sonora
5. “Benfica Campeão Nacional”

1. As Músicas da Carochinha -V.2
2. MTV ao Vivo” - Ivete Sangalo
3. Classic Albums -
   The Joshua Tree - U2
4. As Músicas da Carochinha-V. 1

Para brincar

Descubra estes cinco elementos
comuns ao

V
E
R
Ã
O

1-
2-
3-
4-
5-

Soluções: 1- Festivais; 2- Passeios; 3-Praia; 4- Animação; 5- Sol.

Disney confirma
“Toy Story 3'’ para 2008

A Walt Disney Pictures confirmou o lançamento da terceira
aventura dos bonecos Woody e Buzz Lightyear para 2008,
mesmo que a companhia não renove o contrato com a Pixar
Animation Studios. Se as empresas não chegarem a um
acordo, “Toy Story 3'’’’ será o primeiro da franquia a ser
produzido e distribuído apenas pela Disney. O longa-
metragem chegará às telas 13 anos após a estréia do original,
que encantou as platéias do mundo com a história dos
brinquedos que têm vida própria em 1995. Ainda que “Toy
Story’’’’ tenha sido resultado da dobradinha Disney-Pixar, o
estúdio manteve os direitos sobre a série - mesmo depois que
a Pixar decidiu no ano passado não renovar o contrato por mais
dez anos com a Disney. Mas tanto a Disney quanto a Pixar não
descartam a possibilidade de as empresas resolverem suas
diferenças e retomarem a parceria mais lucrativa da história
da Hollywood. A colaboração gerou mais de US$ 2,6 bilhões,
graças às bilheterias milionárias de “Toy Story”, “Vida de
Inseto”, “Toy Story 2”, “Monstros S/A”, “Procurando Nemo”
e “Os Incríveis” - sem contar a renda de “Carros’’’’, que só
desembarca nos cinemas em julho de 2006.

Brian DePalma e Al Capone

Agora que virou também moda recorrer a prequelas para
enfatizar filmes originais, circulam rumores de uma suposta
prequela de um outro filme marcante de finais de anos 80,
intitulado “The Untchoubles”, na altura com Sean Connery
e Kevin Costner. A história baseava-se na personagem de
Elliot Ness e seus amigos e sua demanda para deter Al
Capone, o rei do sub-mundo de Chicago. Pois parece que
Brian DePalma deseja realizar uma prequela que justifique
a vida e obra do criminoso Al Capone na sua juventude. Com
rascunhos da trama já na posse de Brian, tudo parece
encaminhado para que “The Untouchables: Capone Rising”
veja realmente a luz do dia. Para destoar todo este cenário
está o facto de Antoine Fuqua, o realizador de “Training Day”
e “King Arthur”, estar originalmente congitado para realizar
a pelicula,embora que com actual envolvimento de DePalma
no projecto, o destrone definitivamenteda cadeira de
realização.

Max Payne em Incursão
pelo Cinema

Agora que virou moda tornar clássicos da industria dos
videojogos em hipotéticos sucessos de cinema, não é de
estranhar que o franchise de “Max Payne” tenha sido a ultima
vitima nos designios de Hollywood. Ao que consta, o produtor
Scott Faye e a Firm Films viabilizou em tornar o policia nova-
iorquino numa pelicula de cinema, apoiada pela 20th Century
Fox. Para quem não sabe, ou simplesmente não pertence ao
“mercado” das consolas e videojogos, “Max Payne” conta a
história de um policia nova-iorquino com o mesmo nome, que
vê a sua mulher e filho serem assassinados brutalmente,
derivado da incursão de uma nova droga no sub-mundo de
Nova Iorque, intitulado Valkyr. Artomentado pelo desejo de
vingança, Max Payne lança-se numa caça desenfreada para
encontrar a fonte de produção de Valkyr e o que poderá estar
subjacente a ela. A partir daqui a acção desenrola-se
frenéticamente e bem ao estilo dos filmes noir, que conta com
a grandiosidade de movimentos e interpretação de
personagens.

Os gémeos Jason e James
Mãe Sandra Garcia, pai David da Silva
Data de nascimento– 24 de Abril de 2005

No gabinete do ministro:
- Marca uma reunião com os ministros para sexta-feira - diz o
ministro.
- Sexta-feira é com “s” ou com “x”? - pergunta a secretária.
O ministro após pensar um pouco responde:
- Marca para quinta.
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convidou todos os espectadores a assinar uma petição - a Live 8
List - a entregar aos líderes do G8. Um abaixo-assinado de que o
site oficial do Live 8 e cada televisão foram angariadores e veículos
de difusão, revelando segundo a segundo cada novo nome que se
juntava. Vários músicos, como o vocalista dos Keane, foram
lembrando como cada um podia assinar.

A petição lançada globalmente sublinha os princípios de uma
carta aberta de Bob Geldof ontem publicada em diversos jornais
britânicos, na qual o organizador do Live 8 definia o espírito desta
nova megaoperação e vincava que a cimeira será uma decepção
se os países envolvidos não entregarem uma soma adicional de
mais de 25 milhões de euros de ajuda a África. “Não aplaudiremos
meias medidas ou as políticas do costume. Este momento tem de
fazer história. Hoje vai haver barulho, música e alegria. E na sexta-

feira [no final da cimeira] haverá um grande silêncio quando o
mundo estiver à espera do veredicto”, escreveu. E rematava
pedindo aos políticos que não desapontem quem deles espera
acção “Não criem uma geração de cínicos”, remata Bob Geldof.

Cortesia dos fusos horários, o Live 8 começou ainda às cinco da
madrugada (hora portuguesa) em Tóquio. Coube a Jesse, do
grupo rock japonês Rize, a primeira mensagem activista, ao afirmar
“Usemos a diversão para servir a paz.” A islandesa Björk foi a figura
de maior destaque no cartaz japonês e fez questão de não limitar
a sua participação à música, ao defender a sua adesão ao Live 8
pelo “potencial de impacte que pode ter sobre estes políticos

inaptos”.
Com multidões de 10 mil (Tóquio) a um milhão (nas ruas de

Filadélfia) frente aos palcos, os concertos dominaram as atenções
numa verdadeira maratona de canções e palavras de intervenção.

Canções e mensagens. A transmissão “oficial” do Live 8 para
a grande maioria dos países europeus começou pelas 14.00,
precisamente a assinalar o arranque do concerto londrino. As 200
mil pessoas no Hyde Park assistiram a um dueto entre os U2 e Paul
McCartney ao som de Sgt. Peppers Lonely Hearts Club Band , dos
Beatles, ao que se seguiram, sem o ex-Beatle em palco, Beautiful
Day, Vertigo e One. Antes desta última, Bono fez o primeiro discurso
político da tarde, frisando que “esta é uma oportunidade para nos

O planeta parou
para ouvir o Live 8

Cont. da pág. 1

unirmos pelo que está certo”, e, em jeito de palavras de ordem,
deixou claro “Não estamos à espera de caridade, mas sim de
justiça.” Explicou que todos os dias milhares de crianças africanas
morrem de uma picada de mosquito, milhares de africanos
morrem de sida, que falta água, e que existem formas de combater
esta tragédia. “Oito dos mais poderosos homens do mundo vão

juntar-se e nós temos uma mensagem para eles. Este é o momento
em que podemos fazer com que a pobreza passe à história”,
concluiu. O italiano Campino, como tantos outros ao longo da
jornada, sublinhou os princípios do Live 8: “Este não é um concerto
de rock, mas sim uma chamada de atenção para a reunião da
próxima quarta-feira.” Annie Lennox lembrou que os assuntos que

os levam a apelar aos líderes do G8 “não podem mais ser ignorados”
e que todos, com determinação, podemos erradicar a pobreza.

Os concertos seguiram-se tarde fora. Coldplay com Richard
Ashcroft em Bittersweet Symphony, Elton John com Peter Doherty
numa versão de Children Of The Revolution  (dos T-Rex), Dido com
Youssou N’Dour em 7 Seconds, os Green Day a revisitar We Are
The Champions dos Queen, os R.E.M. a celebrar festa com Imita-

tion Of Live. Em directo de Roma, os Duran Duran (que
conheceram no Live Aid de 1985 o momento de despedida da
formação original) evocaram o concerto de há 20 anos ao som de
Save A Prayer. Um dos momentos do dia ficou por conta do histórico
reencontro dos Pink Floyd. Madonna brilhou em Londres ao som
de Like A Prayer, Music e Ray Of Light. Em Berlim, Brian Wilson
deu vida a Good Vibrations. Bob Geldof, que esteve em palco por
diversas vezes como apresentador, não deixou de recordar que,
acima de tudo, também é um músico, e interpretou uma versão
suave do velho I Don’t Like Mondays dos Boomtown Rats. Minutos
depois, voltou a apresentar as imagens dramáticas de fome em
África, ao som de Drive, dos Cars, que chocaram o mundo em 1985.
E chamou ao palco uma das crianças moribundas filmadas há 20
anos, salva pela ajuda humanitária proporcionada pelo Live Aid.

Além dos músicos, os palcos espalhados pelo mundo receberam

Black Eyed Peas

U2 - Bono

Sir Paul McCartney

outras presenças notáveis. Bill Gates, visita inesperada, doou cinco
milhões de euros ao Live 8 e foi apresentado em palco, por Bob
Geldof, como “o maior filantropo dos nossos tempos”. Gates
elogiou a política de Tony Blair e Gordon Brown e disse que “a
afluência de todo o mundo ao Live 8 mostra que as pessoas
começam a pedir mais acção pela saúde e contra a pobreza.
Sabemos o que é preciso fazer. A generosidade que pedimos pode
salvar milhões de vidas. E um dia, no futuro, cada um, onde quer
que nasça, poderá viver uma vida saudável”. Will Smith, a abrir
o palco de Filadélfia (sob tórridos 40 graus centígrados) lembrou
que a cada 3 segundos morre uma criança em África “por falta de
medicamentos que nós, em Filadélfia ou Berlim, podemos comprar
numa farmácia”. E regressou às palavras de ordem, com
dedicatória aos líderes do G8, que “podem fazer a diferença nas
vidas de milhões”. Outro actor, Brad Pitt, emocionado “Não
estamos satisfeitos por ver como o lugar onde nascemos determina
o nosso direito à vida.”

Fado por África. Mariza, a única voz portuguesa no Live 8,
cantou mais cedo que o previsto “porque a equipa queria que eu
aparecesse na transmissão televisiva”, explicou a fadista ao DN.
Num palco repleto de vozes e ritmos africanos, apostou num
alinhamento mais ritmado que melancólico, tocando temas como

Oiça Lá Senhor Vinho ou Feira de Castro. “Foi fantástico, mas não
estou habituada a cantar tão cedo. Fiquei nervosa porque o
público não é tão receptivo àquela hora como seria às seis e meia,
mas ouviram os fadinhos com atenção. E quando entravam as
percussões dançaram e bateram palmas”, descreveu Mariza, que
foi apresentada por Peter Gabriel, que, antes da actuação, afirmou
que gostava muito da sua música mas nunca tinha tido
oportunidade de a ver ao vivo. Com sentimento de missão cumprida
depois da actuação, Mariza gracejou “Está tudo maluco por aqui
porque chegou a Angelina Jolie e todos querem tirar-lhe fotos...
Mas o ambiente é incrível. Ninguém se conhece mas todos se
falam.” Angelina Jolie era, de facto, uma das mais fotografadas na
Cornualha, tal como Gwyneth Paltrow em Londres. E não fugiram
aos paparazzi. As fotos, desta vez, também serviam uma causa.

Mariza

Dido

GreenDay
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Guia do Consumidor
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AGÊNCIAS DE VIAGENS
ALGARVE
681 Jarry Est                             514.273.9638

CONFORT
4057 Boul. St-Laurent 514.987.7666

HISPANO-LUSO
220  Rua Rachel Est   514.849.8591

LATINO
177 Mont-Royal Est 514.849.1153

LISBOA
355 Rachel Est 514.844.3054

TAGUS
4289 St-Laurent 514.844.3307
BOUTIQUES
BOUTIQUE ANA MARIA
4409 St-Laurent   514.849.6619

CAIXA DE ECONOMIA
CAIXA PORTUGUESA
4244 St. Laurent    514.842.8077

CANALIZADORES
PLOMBERIE & CHAUFFAGE LEAL INC.
4267  Av. Coloniale   514.285.1620

514.672.4687
CLÍNICAS
CLÍNICA MÉDICA LUSO
1 Mont-Royal Este   514.849.2391

CLÍNICA MÉDICA NOVA
3755 Boul. St-Laurent 514.987.0080

CONTABILISTAS
GEORGE PRENDA, C.A.
4157 St-Laurent                        514.232.3095

DENTISTAS
DR. THUY TRAN
4270  Boul. St-Laurent, #209         514.499.1624

DISCOS/LIVROS
DISCOTECA PORTUGUESA
4276 St-Laurent 514.843.3863

ESCOLAS DE CONDUÇÃO
ESCOLA DE CONDUÇÃO BRUNO
26 Jean-Talon O 514.272.5779

ELECTRICIDADE
ELECTRO-LUSO
225 Gounod                                514.385.1484

                                           514.385.3541

FARMÁCIAS
FARMÁCIA TRANG
4148 Boul. St-Laurent
entrega ao domicílio                   514.844.6212

FLORISTA
FLEURISTE  FLORATERIA
90 AV. Des Pins O.                      514.288.4548
                                           Fax.: 514.288.0225

FOTÓGRAFOS
PHOTO GALÍCIA
4065 St-Laurent                         514.845.5335

FUNERAIS
ALFRED DALLAIRE|MEMORIA
www.memoria.ca
4231 St-Laurent
Eduino Martins, Cel.: 514.277.7778

514.862.2319

ALFRED DALLAIRE Groupe Yves Legaré
1350  Autoroute 13, Laval          514.595.1500
 Víctor Marques   514.570.9857

GARAGENS
ALBERT STATION SERVICE
4209 De Bullion  514.845.5804

Consulado Geral
de Portugal

2020  Rua University, suite 2425
Montreal  (Québec) H3A 2A5

Tel.: 514.499.0359
HORÁRIO DE ABERTURA

2ª, 3ª, 5ª,6ª das 9 às 12h30
4ª das 9h - 12h30 e das 14h-17h

UM SERVIÇO DO
OURIVESARIA ZENITH
4173 Boul. St-Laurent 514.288.3019

PSICÓLOGOS
JORGE VASCO
406, St-Joseph Este                          514.288.2082

PADARIAS
PADARIA LAJEUNESSE
533, Gounod                                      514.272.0362

QUIROPRATAS
DR. MARC  CHENÉ
“Centre Chiropratique”
7050, Jean-Talon Este, Anjou                  351-1716

RENOVAÇÕES
LES RÉNOVATIONS LISBONNE INC.
Tony                                                   514.593.6649
Dominique        514.842.6420
RESTAURANTES
CAFÉ AÇORES
350 , LIÉGE  E. 514.858. 6030

CASA VINHO
3750 MASSON        514.721.8885

ESTRELA DO OCEANO
101 Rachel E.        514.844.4588

SOLMAR
111 St-Paul E.                                   514.861.4562

REVESTIMENTOS
ROBERT TAPIS E PRELATS
4577 St-Laurent                               514.845.1520

TAPIS RENAISSANCE  ST-Michel
7129 Boul. St-Michel                              514.725.2626

TIPOGRAFIAS
TYPOGAL LTÉE.
4117-A, St-Laurent                           514.844.0388

Fax: 514.844.6283
TRANSPORTES
TRANSPORTES BENTO COSTA

       514.946.1988

Site Web
www.cgportugalmontreal.com

URGÊNCIAS
E SERVIÇOS PÚBLICOS

514.287.3370

Polícia, Fogo, Ambulância                       9-1-1
Clínica Portuguesa Luso         849-2391
Detecção de gás                                598-3111
Emigração Canadá                            496-1010
Emigração Quebeque                        873-2445
Hospital Hôtel-Dieu         844-0161
Hospital Royal Victoria         842-1231
Hospital Ste-Jeanne-d'Arc         842-6141
Hospital Ste-Justine         345-4931
Hospital Montreal para Crianças      934-4400
Informação Montreal                      872-1111
Normas do trabalho                          873-7061
Recolha de lixo e urgências              872-3434
Serviço Interculturais                       872-6133
Sun Youth, Serviços de Urgência      842-6822
Urgências sociais                                896-3100

Atlântico
Brossard
Laval
Lusitana
Santa Cruz

514.387.1551
450.659.4356
450.687.4035
514.353.2827
514.844.1011

ENSINO ESCOLAR

Igreja Baptista Portuguesa          484-3795
Igreja Católica de Santa Cruz           844-1011
Igreja N. S. de Fátima de Laval        687-4035
Assembleia de Deus          583-0031
Centro Cristão da Família          376-3210
Igreja Nova Unção            593-9950
Igreja Cristã Vitoriosa           525-9575

IGREJAS

Associação dos Pais
Associação Port. do Canadá
Associação Port. do Espírito Santo
Associação Port. de Lasalle
Associação Port. de Ste-Thérèse
Associação Port. do  West Island
Casa dos Açores do Quebeque
Casa do Ribatejo
Centro de Ajuda à Família
Centro Português de Referência
Centro Com. do Espírito Santo
Centro Comunitário Santa Cruz
Clube Oriental Português de Mtl
Clube Portugal de Montreal
Instituto Cultural Açoriano
Filarmónica Portuguesa de Mtl.
Filarmónica Esp. Santo de Laval
Grupo Folc. Campinos do Ribatejo
Grupo Folc. Português de Mtl.
Missão de Nossa Senhora Fátima
Rancho Folclórico Verde Minho
Sporting Clube de Montreal
Sport Montreal e Benfica

495.3284
844.2269
254.4647
366.6305
435.0301
684.0857
388.4129
729.9822
982.0804
842.8045
353.1550
844.1011
342.4373
844.1406
844.6371
982.0688
844.2269
353.3577
739.9322
687.4035
768.7634
499.9420
273.4389

ASSOCIAÇÕES
E CLUBES

CH TV
Portugalíssimo
Rádio  Centre-Ville
Radio Clube Mtl.
TVPM

514.522.4150
514.483.2362
514.495.2597
514.849.9901
514.993.9047

RÁDIO E TELEVISÃO

HOTEL
RAMADA BLAINVILLE
www.hotelramadablainville.com
1136 Boul. Labelle                    450.430.8950

IGREJAS
IGREJA BAPTISTA PORTUGUESA
Pastor Pedro Felizardo Neves
6297 Monkland Ave.                  514.484.3795

CENTRO CRISTÃO DA FAMÍLIA
Assembleia de Deus do Canadá
2500 Boul. Rosemont (esq. Iberville)
Pastor:  Carlos  Figueiredo              514.376.3210

MÁQUINAS DE COSTURA
MONSIEUR MACHINE À COUDRE
7341 St-Hubert                                514.271.6452

MONUMENTOS
GRANITE LACROIX INC.
Construção de monumentos
1735 Boul. des Laurentides
Laval, Québec 450. 669.7467

[MEMORIA] DESIGN
Design de monumentos
www.memoriadesign.com
rua St. Urbain
Montreal, Québec                              514.710.0132

MÓVEIS
ARCA
4117 St-Laurent                                514.842.0591
MEUBLES  JEUNESSE
4089 St-Laurent                                514.845.6028

NOTÁRIOS
M.e LUCIEN BERNARDO
4242, Boul. St-Laurent, Suite203         514.843.5626

EDUARDO DIAS
4256 Boul. St-Laurent                      514.985.2411

OURIVESARIA
OURIVESARIA ROSAS DE PORTUGAL
3723 Boul. St-Laurent 514.843.8727

† Jaime Valente
Faleceu em Montreal, no dia 3 de Julho de 2005,
o Sr. Jaime Valente, com a idade de 65 anos,
natural de Perdilhõ, Esterreja, Portugal.

Deixa na dor sua esposa Filomena Tavares, sua
filha Anabela (Manuel), seu filho Jimmy, seus
netos Sarina, Mathieu, suas cunhadas, sobrinhos
e sobrinhas, assim como muitos amigos.

Os serviços fúnebres estão a cargo de:

Alfred Dallaire | MEMORIA
4231, Boul. St-Laurent, Montreal
514. 277.7778    www.memoria.ca
Pedro Alves

O defunto encontra-se em capela ardente hoje, 6 de Julho, das 17h00 às
22h00. O funeral terá lugar amanhã, quinta-feira, na Missão Santa Cruz,
pelas 10h00, seguindo depois o cortejo fúnebre para o cemitério Notre-
Dame-des-Neiges, onde irá sepultar.

A família vem por este meio, agradecer a todas as pessoas que se dignaram
a tomar parte nas cerimónias fúnebres ou que, de qualquer forma, se lhes
associaram na dor. A todos um sincero Obrigado e Bem-Hajam.
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Serviços &  negócios
PRECISA-SE
CADROPORTE

Pessoal para trabalho geral e
para enquadramento de

portas de metal.
700 boul. Industrial

BLAINVILLE
Gil da Silva (450) 434-9000
ext.238 (514) 708-3207

Operários, mínimo de 5 anos exp. em
“pavé-uni” e muros de apoio. Bom
salário. Tempo inteiro. (514) 820-5247

Precisa-se cozinheiro, empregado de
mesa, pessoa para lavar loiça, para
restaurante de fina cozinha italiana.
Com experiência.
Apresentar-se com CV no
540, Boul. Marie-Victorin,

em Boucherville.

Vende-se restaurante-churrasqueira
português, na zona sul. Bom potencial.

Contactar (514) 830-7942

VENDE-SE

Precisa-se empregadas com
experiência, a tempo inteiro ou
parcial, para o balcão.

Padaria Medeiros
(514) 277-9290

Precisa-se de 2 senhoras para viver
com senhora idosa; 1 para a semana
inteira e outra para os fins-de-semana.

Contactar Leonor
(514) 738-1892, até as 19h00

Padaria Coimbra precisa de empre-
gada para o balcão. Tempo inteiro ou
parcial. Tel: (514) 844-0223

Precisa-se pessoal com experiência
para montagem e instalação de
rampas e escadas em alumínio e
aço.

Contactar Enza no (514)
327-2200, ou apresentar-se
no 8975 Pascal Gagnon, em

St-Leonard.
Precisa-se padeiro ou aprendiz
padeiro. Tempo inteiro ou parcial.

Telefonar para o
(514) 522-4115

Em Laval, procura-se costu-
reiro(a) com experiência, para
todo o género de reparações.

Falar Francês.
Tel: (450) 625-1556

Precisa-se de condutor para pre-
paração de encomendas e distribuição
de pão. Horário: a partir das 3h00 da
manhã. Dá-se preferência a pessoa
com bom conhecimento do centro da
cidade.

Tel: (514) 522-4115

Emprego recuou 4,8 por cento
O emprego na indústria portuguesa recuou 4,8% em Maio

quando comparado com o mesmo mês de 2004, indicou esta terça-
feira o Instituto Nacional de Estatística (INE)

O emprego em Maio diminuiu 13,1% homólogos (face ao mesmo
período do ano anterior) nos sectores industriais que produzem
bens de energia, baixou 5,5% nos bens de consumo, reduziu-se 5%
nos bens de investimento e caiu 3,4% nos bens de consumo.

O número total de horas trabalhadas na indústria nacional
recuou 5,8% homólogos em Maio, com uma queda de 11,7% na
energia, descida de 6,4% tanto nos bens de consumo como de
investimento e redução de 4,5% nos bens intermédios.

As remunerações totais pagas pela indústria desceram 3 por
cento.

Economia

Défice

«Gralha» no relatório Constâncio
O relatório da Comissão presidida pelo Governador do Banco de

Portugal tem um erro num dos quadros, que, depois de corrigido,
apura um défice de 6,72% do PIB em vez dos 6,83% anunciados

A «gralha» foi detectada pelo jornal Público, que noticia que o
documento apresenta um erro no quadro das cativações da
despesa do Estado que, corrigida, faz descer o défice previsto para
2005 de 6,83 para 6,72 por cento.

De acordo com o diário, o problema surge no quadro 4.9,
referente às cativações de despesa do Estado, e onde o Banco de
Portugal explica como chegou às previsões de cativação para este
ano. «As cativações referem-se a despesas que a Assembleia da
República autoriza o Governo a gastar, mas que o Executivo
‘congela’ para serem gastas somente em condições especiais
mediante autorização do ministro das Finanças», explica o Público.

De acordo com o matutino, a soma de duas parcelas - a previsão
de execução das cativações de transferências de capital das
administrações públicas e a previsão de execução das cativações
das transferências de capital de outros sectores - está subavaliada
em 151,4 por milhões de euros, que correspondem a 0,11% do PIB.

Ou seja, contando com este desfasamento, o valor do défice é de
9.401,4 milhões de euros (6,72% do Produto Interno Bruto) e não
de 9.552,5 milhões de euros (6,83%), como consta no relatório.

Uma fonte oficial do banco de Portugal, citada pelo diário, refere
que «as parcelas do quadro 4.9 têm de facto uma gralha, mas a
estimativa total das cativações que foi feita situa-se num nível
elevado (40,7% do PIB contra 35,3% em 2004) que a Comissão
considerou exigente e optimista, conforme consta expressamente
do relatório, pelo que nunca esteve em causa aumentá-lo com efeito
no défice esperado».

Companhias aumentam
taxa combustível

A TAP, a Portugália e a Air Luxor aumentam esta sexta-feira as
suas tarifas, através da sobretaxa de combustível, para fazer face
à subida do preço do petróleo. Na TAP, a sobretaxa passa de oito
para 10 euros, por percurso, nos voos de médio curso, o que
significa que numa viagem de ida e volta, a companhia de
bandeira cobra 20 euros. Nos voos de longo curso, a taxa de
combustível passa de 18 para 28 euros, por percurso. As viagens
entre o continente e as regiões autónomas estão isentas da
cobrança da sobretaxa. A Portugália e a Air Luxor vão acompanhar
este aumento, com a Portugália a subir a taxa de combustível para
10 euros por percurso, em todos os seus voos, que são de médio
curso, e a Air Luxor a aumentar a sobretaxa para 10 euros nos voos
de médio curso e para 28 euros nos voos de longo curso, por
percurso. A ligação da Madeira também fica isenta da aplicação
desta sobretaxa, no caso da Air Luxor.

TGV e Ota arrancam nesta
legislatura

O Governo garante que as obras do futuro aeroporto da OTA e
do comboio de alta velocidade vão arrancar no terreno ainda nesta
legislatura, negando assim que os projectos tenham sido adiados.
Sócrates diz mesmo que o Executivo está empenhado em acabar
com anos de hesitações em relação a estes projectos

Na sessão de apresentação do Plano de Investimentos em Infra-
Estruturas Prioritárias, no Centro Cultural de Belém, o primeiro-
ministro reforçou o que já tinha sido anunciado pelo Ministério das
Obras Públicas, Transportes e Comunicações, que garantira,
numa nota à comunicação social, que as linhas ferroviárias de alta
velocidade e o novo aeroporto da Ota serão concretizados,
desmentido «categoricamente» o adiamento dos dois projectos,
que é anunciado pela edição desta terça-feira do jornal Público. «O
aspecto novo em relação ao aeroporto da Ota e ao transporte
ferroviário de alta velocidade é que o Governo decidiu fazê-los já,
terminando com anos de hesitações», declarou José Sócrates,
antes de se questionar «qual seria o custo de Portugal não ter um
aeroporto competitivo dentro de dez anos».  Sobre prazos, perante
uma plateia cheia de empresários, José Sócrates adiantou que
qualquer obra, «naturalmente, tem de começar pelos projectos»,
mas, em declarações aos jornalistas, o ministro das Obras Públicas,
Mário Lino, acabou por ser mais específico. Mário Lino garantiu
que o Governo português assumiu que as linhas ferroviárias de
alta velocidade entre Lisboa e Madrid, assim como entre Lisboa
e Vigo, com passagem pelo Porto, estarão concluídas depois do
final da presente legislatura, em 2009. A linha de alta velocidade
entre Lisboa e Madrid está prevista para 2010 e a de Lisboa a Vigo
para 2009.

Vende-se, em Ste-Rose, Laval,
cottage semi-destacado. 4 quartos
de cama, cozinha, salão, solário, 2
casas de banho, quarto de lavar.
Cave acabada. $195.000.
Contactar João (514) 865-6558

Vende-se 2 televisões, 2 vídeos,
caixa de cabo digital Videotron, fogão,
frigorifico e mobília de salão, por
motivo de retirada.

(514) 521-5883

Procuramos um padeiro. Contactar,
pelo telefone: (514) 321-5567

Precisa-se de condutor, homem de
preferência, para distribuição de pão.
Padaria São Miguel (450) 978-9667

Fábrica de roupa de crianças
procura pessoas com experiência
para fazer exemplares dos seus
produtos. Excelente salário.

Contactar Stella
(514) 277-4761

ALUGA-SE
Aluga-se 31/2 com entrada de
máquinas de lavar e secar.

Tel: (514) 353-0046

Organiza-se viagem a Nova Iorque:
dias 19, 20 e 21 de Agosto.
Também organiza-se viagem a Ste-
Anne-de-Beaupré, para o dia 28 de
Agosto.
Beatriz Lourido: (514) 286-1972

Diversos

Precisa-se senhora para trabalho geral
numa casa em Mont-Royal. Não
fumadora. 1 ou 2 vezes por semana
com referências. Deve falar inglês ou
francês. (514) 737-6411
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Vária
AGENDA COMUNITÁRIA

ASSEMBLEIA GERAL ANUAL
DO  C.A.S.C.M.

Este ano a assembleia geral anual do Centro de Acção Sócio-
Comunitária de Montreal (C.A.S.C.M.), terá lugar no sábado dia
9 de Julho às 14h00 no Salão Nobre do Centro Comunitário Santa
Cruz situado no 60 rua Rachel Oeste. Relembramos que
somente as pessoas que são membros poderão ser eleitas em
assembleia. A sua presença é indispensável !  Se para si a acção
do C.A.S.C.M. é importante não hesite em participar !  Contamos
com a sua presença !

Para mais informações, poderá dirigir-se ao C.A.S.C.M,
situado no 32, boul. St.-Joseph Oeste ou telefonar para o número
842-8045.

Clube Oriental Português de Mtl
O Clube Oriental Português de Montreal informa todos os

socios e amigos que as nossas instalações se encontram
encerradas para férias a partir do dia 26 de Junho até 9 de
Setembro 2005.

Torneio de Golfe do S.M. Benfica
No dia 27 de Agosto as 8h00 no campo de golfe Hemmingford.

As inscrições já esta aberto. Para mais informações contacte o
Sports Montreal e Benfica.

Cantinho da Poesia
RUÍNAS

Paredes, feitas de cortinas,
como se de pedra quisessem ser.

Paredes, feitas de ruínas,
como se novas pudessem ser.

Paredes, jazendo sozinhas,
mas que vida já chegaram a ver.

Destroços de outros tempos,
peças de outros lugares,

refúgio de amantes, no tempo espectantes.
Paredes a esmorecer de encontros desastrados,

de amores almejados,
de espíritos apaziguados,
de lábios descarnados,
de lágrimas a correr.

Estas paredes foram e são,
as paredes de um ser.

Paulo Miguel Cordeiro Dias

G8! A oportunidade de fazer história
Luis Barreira

A recente cimeira dos G8 (os países mais ricos do mundo), que
se realiza na Escócia, nos próximos dias, vai permitir saber quem
é quem, no complexo mundo deste iniciar de século.

Se os países da União Europeia já reagiram à extrema
desigualdade existente entre países, reservando uma
percentagem significativa da sua riqueza nacional para esse efeito
até 2010 e, mais ainda, até 2015, resta saber como vão reagir
outros países, como os Estados Unidos da América, a Rússia, ou
o Japão.

Cercados por um grande atraso cultural, económico e social,
condicionados pela globalização, que lhes reserva um papel de
explorados, no âmbito do comércio internacional, alvo de toda a
panóplia de especuladores de ódios, que lhes vendem armas e,
muitas vezes, geridos pelas castas corruptas dos seus dirigentes
nacionais, as populações adultas e infantis de África, dos bairros
pobres da América Latina e das regiões mais atrasadas da Ásia,
continuam a morrer, todos os dias, de fome e pestes, perante a
indiferença dos seus semelhantes, vivam eles a seu lado, ou em
países, cujas “sobras” da sua alimentação e vestuário, poderiam
reduzir, a metade, as enormes diferenças existentes.

Se tivermos em consideração a possibilidade de desvio das
enormes despesas, realizadas pelos responsáveis políticos mundiais
em favor da guerra, para acções em favor da paz e da vida dos seres
humanos, então poderíamos erradicar a pobreza da face da terra,
quase que definitivamente.

No primeiro caso, que nos diz directamente respeito, enquanto
cidadãos, habituámo-nos a viver com as imagens televisivas da
miséria de países distantes, tal como os nossos antepassados, no
período feudal, encaravam, pacificamente, a extrema pobreza, a
viver ao lado da extrema riqueza.

Se felizmente a moral social mudou muito, a atitude ainda é fraca
e desconfiada!

Quantos de nós não pensam nessas esfomeadas populações,
quando deitamos bifes e peixes inteiros, para o caixote do lixo,
porque já não temos mais apetite?

Quantos de nós não se lembram dessas esfarrapadas
populações, quando deitamos fora sapatos, roupas e tantos outros
utensílios necessários à vida quotidiana, porque já passaram de
moda ou porque não nos servem?

E, por fim, quantos de nós não se sentem impotentes para dar
o que podem dar e desconfiados de que, o que damos, não vai parar
à mão das populações que mais precisam?

No caso dos nossos governos, os governos dos países ricos, que
pugnam e se apresentam como paladinos da democracia ( a
soberania ao serviço do povo), sejam eles americanos, europeus
ou asiáticos, que atitude convincente e eficaz têm tomado, no seu
conjunto, para diminuir o enorme e progressivo fosso, entre ricos
e pobres deste planeta?

Será que a nossa riqueza se baseia na extrema pobreza de
outros?

Será que é necessário deixá-los morrer, por imperativos
demográficos, ou deixá-los pobres e na ignorância, para melhor os
controlar?

E isto em favor de quem? De nós próprios, para o nosso bem estar
actual, até que se revoltem contra nós e usem as armas que, alguns
de entre nós, lhes vendem?

Estamos num momento de grande viragem social, à escala
mundial! Isto não acontece num dia, num  mês ou num ano. A
escassez do ouro negro, que produziu o modelo do nosso
desenvolvimento, no século passado, a desigualdade do comércio
internacional, que alimentou a soberba de muitas riquezas
individuais e a expansão, moralmente e mundialmente aceite, dos
direitos do homem, estão a produzir conflitos insanáveis, mantendo
a actual visão política dos dirigentes internacionais.

Espera-se muito desta reunião dos G8! Se as suas conclusões
não perspectivarem um futuro equilibrado, para o planeta e seus
habitantes, a história mundial do futuro lembrar-se-à, da fraqueza
e imoralidade dos povos e dirigentes políticos do ano de 2005.

Gozo e dor
Se estou contente, querida,
Com esta imensa ternura

De que me enche o teu amor?
Não. Ai não; falta-me a vida;

Sucumbe-me a alma à ventura:
O excesso de gozo é dor.

Dói-me alma, sim; e a tristeza
Vaga, inerte e sem motivo,

No coração me poisou.
Absorto em tua beleza,

Não sei se morro ou se vivo,
Porque a vida me parou.

É que não há ser bastante
Para este gozar sem fim

Que me inunda o coração.
Tremo dele, e delirante

Sinto que se exaure em mim
Ou a vida ou a razão.

Almeida Garrett

Federação Internacional de
Futebol a tomar medidas no
próximo congresso, marcado
para Setembro, em Marrocos,
de modo a “respeitar em pleno”
o código.

“Senão, teremos de colocar
em acção o Comité Olímpico
Internacional [COI]”, amea-
çou o advogado canadiano. Ou
seja, se tudo correr como pre-
visto, até Turim 2006, evento
que se realiza em Fevereiro,
todos os países signatários do
código terão de o ter transposto
para as legislações nacionais,
através da ratificação de uma
convenção internacional que
está a ser elaborada sob a égide
da UNESCO (Organização das
Nações Unidas para a Educa-
ção, Ciência e Cultura). A partir
desse momento, segundo as
regras, o COI e as federações
internacionais cumpridoras
poderão penalizar os países
faltosos, como lembrou recen-
temente o presidente deste

organismo.
De qualquer forma, a agên-

cia antidoping decidiu em Maio
esperar para ver os respon-
sáveis do futebol farão no seu
próximo congresso. “É inacei-
tável que os regulamentos da
FIFA não sejam compatíveis
com o código. Os governos
presentes na reunião do conse-
lho fundador concordaram
que haverá consequências se
não surgirem mudanças até
Setembro”, afirmou na altura
Brian Mikkelsen, vice-presi-
dente da AMA e ministro dina-
marquês do Desporto, dei-
xando um aviso: “Os países
poderão não aceitarem torneios
das FIFA nos seus territórios.
Os governos estão empenha-
dos em pressionar a federação
a mudar as suas atitudes”. Ou
seja, em último caso, o futebol
poderá ser fortemente pressio-
nado ou até sancionado pelo
COI, a AMA e o governo ale-
mão.

Mundial 2006:
AMA lança nova ameaça à FIFA

Cont. da pág. 1

Souto Moura disponível para sair
O Procurador-Geral da Re-

pública, Souto Moura, afirmou
esta terça-feira que está dispo-
nível para abandonar as fun-
ções «quando houver um en-
contro de vontades» dos ór-
gãos de que depende, Governo
e Presidente da República. O
PSD já pediu esclarecimentos.

«Desde que fui nomeado
para estas funções que o meu
lugar está disponível», disse
Souto Moura, depois de uma
visita ao Tribunal de Angra do
Heroísmo, nos Açores. Porém,
o PGR adiantou que não terá
«qualquer inibição em conti-
nuar a exercer o mandato de
seis anos com o mesmo empe-
nho e determinação», até que
«ambas as entidades (Governo
e Presidente da República)
façam sentir a necessidade da
mudança». O PGR é nomeado
pelo Presidente da República,
sob proposta do Governo e tem,
segundo a Constituição, um
mandato único de seis anos. As
declarações de Souto Moura
surgem na sequência da notí-
cia hoje avançada pelo «Diário
de Notícias» de que o «Presi-
dente da República, Jorge Sam-
paio, tem travado, ao longo dos
últimos meses, a substituição

imediata do Procurador-Geral
da República». Segundo o
jornal, a substituição de Souto
Moura «tem estado na agenda
do Governo desde a tomada de
posse», que chegou a avançar
alguns nomes, «mas Jorge
Sampaio mostrou-se sempre
indisponível para discutir o que
quer que seja sobre esta maté-
ria».

PSD quer esclarecimento
Entretanto, Azevedo Soares,

vice-presidente do PSD, já pe-
diu uma clarificação imediata
sobre este assunto.

«O cargo de PGR hoje em dia
tem um prazo, pelo que deve
ser cumprido. Só não deve
assim acontecer no caso de
razões excepcionais», disse.

Acrescentou que a notícia
avançada, a ser verdadeira, «é
grave ou, então, devia ser des-
mentida pelo Governo».  Tam-
bém António Cluny, presiden-
te do Sindicato dos Magistra-
dos do Ministério Público, pe-
diu para «não se alimentar por
muito tempo esta polémica».
Contactado pela TSF, o Minis-
tério da Justiça escusou-se a
comentar as declarações de
Souto Moura.
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Viva o futebol
BREVES
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Brasil provou por que
é campeão do mundo

O “ESCRETE” venceu a
Argentina por 4-1 e conquis-
tou a Taça das Confedera-
ções. Foi um jogo bastante
diferente do que opôs as
duas selecções há três sema-
nas, em que os campeões
olímpicos bateram, em Bue-
nos Aires, o Brasil por 3-1, em
jogo de qualificação para o Mundial de 2006. Adriano marcou dois
golos, aos 11 e 63 minutos, e Kaká (16 m) e Ronaldinho (47 m)
fecharam a contagem para os “canarinhos”. O lateral-direito
Cicinho, que chegou a ser dado como reforço do F.C. Porto, fez a
assistência para os quatro tentos dos campeões do mundo. Aimar
(65 m) marcou o golo de honra para a Argentina. No outro
encontro a Alemanha venceu o México por 4-3 e terminou a
competição no terceiro lugar.

Miguel rompe
           com o Benfica

Miguel força rescisão

O internacional português
apurou, não conta jogar mais
no Benfica e vai iniciar o proces-
so unilateral de rescisão do
contrato que o liga ao Benfica
até 2010. Miguel, inclusive, não
se irá apresentar hoje na Luz,
dia em que os encarnados ini-
ciam os trabalhos de pré-tem-
porada

O arranque dos trabalhos de
pré-temporada do Benfica fica-
rá marcado pela ausência de
Miguel, que, segundo O JOGO
apurou, irá rescindir unila-
teralmente o contrato que o liga
aos encarnados até ao ano de
2010. Desde o final da tempo-
rada passada que jogador e
responsáveis do clube tinham
divergências quanto ao futuro,
iniciadas quando o defesa-
direito recusou uma proposta
milionária - para o próprio e para
o clube - dos russos do Dínamo
de Moscovo - de 12 milhões de
euros, conforme afirmou há
três dias Luís Filipe Vieira -, que
entretanto acabaram por acer-
tar a aquisição de Seitaridis,
que alinhou no FC Porto. A
decisão do camisola 23 abortou
o negócio com o emblema de
Moscovo, tendo, pouco depois,
sido o Benfica a recusar uma

proposta da Fiorentina, ale-
gando que os montantes em
causa (cerca de cinco milhões
de euros) não correspondiam
ao valor real do jogador. Mi-
guel, entretanto, confessou
publicamente o desejo de jogar
nos espanhóis do Valência,
numa declaração que mereceu
uma resposta caustica de Luís
Filipe Vieira. “Miguel anda mal
aconselhado”, disse, muito
recentemente, o presidente
encarnado.

Miguel, segundo foi possível
apurar, hoje mesmo irá tornar
pública a divergência com os
responsáveis do Benfica ao não
comparecer no arranque dos
trabalhos de pré-temporada
agendados para as 9h00 no
Estádio da Luz. Os funda-
mentos do pedido de rescisão
unilateral do contrato não são,
até ao momento, conhecidos.

F.C. Porto: Lucho já trabalha
às ordens de Adriaanse

Lucho Gonzalez já trabalha no F.C. Porto. O médio argentino
esteve ontem no primeiro treino com o seu novo clube, depois de
ter chegado na véspera. Mais um reforço para Co Adriaanse neste
arranque de época, com o segundo treino do novo técnico a
confirmar que a bola é rainha.

O início da sessão trocou os habituais alongamentos e exercícios
de aquecimento por trabalho com bola, em sprints e exercícios
vários, naquela que parece ser uma das marcas de Co Adriaanse.
Outra será a imagem pública de disciplina, traduzida na alegada
proibição de os jogadores ostentarem grandes adornos ou
penteados vistosos. A sobriedade marca de facto a aparência dos
jogadores nesta pré-época.

Bruno Moraes trabalhou à parte, com o recuperador físico
António Dias, enquanto Diego continua ausente, em recuperação
da operação a que foi submetido no final da época a um dedo do
pé. O novo treinador ainda não pode contar de resto com os
reforços Lisandro Lopez e Anderson. O argentino apenas se junta
à equipa no sábado, o brasileiro está no Campeonato do Mundo
de sub-17.

Sporting: Ricardo de volta,
Enakarhire ainda não

Ricardo já trabalha no Sporting. Ontem assinalou mais um
regresso em Alcochete e prolongou a ausência de Enakarhire, que
continua sem se apresentar para o início de época da equipa.

O guarda-redes teve folga extra na véspera e deu agora início
à preparação da nova temporada, tendo começado por trabalhar
com os companheiros, para depois realizar corrida na companhia
de Tello, que apenas chegou na segunda-feira.

Douala e Pinilla não regressaram ainda de férias. O camaronês
teve direito a mais uns dias e o avançado chileno recupera de
intervenção cirúrgica. O outro ausente do treino foi Polga, que se
lesionou na sexta-feira. Quanto a Enakarhire, o clube garante não
ter informações sobre o seu paradeiro ou data de regresso, depois
de o jogador ter assumido a vontade de aceitar uma proposta do
Dínamo Moscovo e sair. Para já é uma incógnita quando poderá
regressar uma vez que ninguém consegue chegar à fala com o
defesa central, que parece assumir uma posição de ruptura com
o clube leonino.

João Moutinho, que tem ainda a mão esquerda ligada, depois de
ter sido operado, começou por trabalhar à parte mas depois
integrou os trabalhos.

José Veiga: «Vejo um quadro
mais negro para Fyssas
do que para Karadas

José Veiga esclareceu  vários dos assuntos da actualidade do
Benfica relacionados com a reformulação do plantel. O gestor do
futebol encarnado  garantiu, por exemplo, que Karadas vai para
estágio. «Há várias possibilidades para o Karadas, há clubes que
já apresentaram propostas, não nos vamos precipitar, o treinador
vai analisá-lo e depois tomaremos uma decisão».

Outro dos nomes comentados foi o de Fyssas. O grego tem
também sido dado como dispensável, sendo que neste caso José
Veiga não deixa dúvidas que o lateral está mesmo de saída.
«Regressa apenas dia 15, demos-lhe mais duas semanas de férias
porque esteve na Taça das Confederações, e vejo um quadro um
bocado mais negro para o Fyssas do que para o Karadas», referiu.
«Há propostas por ele e vamos decidir o seu futuro quando
chegar». Outro dos jogadores que vai sair, sendo que tal como
Fyssas nem chega a ir para estágio, é André Luiz. «Temos várias
propostas para ele, todas do estrangeiro, e vamos emprestá-lo
porque acreditamos muito no seu valor», referiu. «Os centrais do
plantel serão Luisão, Anderson, Alcides e Ricardo Rocha».
Também de saída estão Everson e Paulo Almeida. Definitivamente
ou por empréstimo. «O Paulo Almeida tem mercado no Brasil, o
Everson tem mercado na França, na Alemanha, na Áustria»,
esclareceu José Veiga. O extremo Carlitos, pelo contrário, para já
fica. «Acreditamos nele, vamos analisá-lo no estágio e depois o
treinador decidirá».

No outro sentido, no sentido de entradas, José Veiga esclareceu
que o Benfica vai receber mais «três ou quatro jogadores», sendo
certo que serão pelo menos «um trinco, um número dez e um
ponta-de-lança». Os encarnados não têm, porém, pressa nenhuma.
«Vamos aguardar porque o mercado é cada vez mais favorável
para nós, hoje podemos contratar jogadores que não podíamos
contratar há um mês, e não temos pressa. Nos próximos quinze
dias, três semanas chegarão os reforços». Para a frente de ataque
José Veiga aposta forte. «Será um avançado do mercado europeu
de créditos firmados e que nos fortaleça na Liga dos Campeões».

OFERTA DO CHELSEA NÃO CONVENCE

Liverpool recusa proposta de 47
milhões de euros por Gerrard

Continua o assédio a Gerrard. O médio inglês é um dos
jogadores mais cobiçados do defeso, no entanto o Liverpool
mantém-se irredutível na decisão de não libertar a grande figura
da equipa.

O Chelsea efectuou uma proposta milionária (cerca de 47
milhões de euros), que será rejeitada pelo clube campeão europeu.
Quem confirmou a decisão foi Rick Perry, director executivo do
Liverpool. “Posso confirmar que temos uma proposta do Chelsea
e que será rejeitada por nós”

Valência assume negociações com Miguel
Apesar de ter outras opções

«em carteira» para ocupar a
vaga de lateral-direito existente
no plantel, o Valência, através
do presidente Juan Soler, assu-
miu que existem negociações a
decorrer com Miguel, jogador,
que, como é público, entrou em
litígio com o Benfica. Sagnol
(Bayern Munique) e Krom-
kamp (jogador do AZ Alkmaar
que também é pretendido pelo
FC Porto) são, então, os «con-

correntes» de Miguel nesta
opção-Valência, conforme refe-
riu Juan Soler. «Estamos em
negociações com os três. Todos
são do agrado dos técnicos e
qualquer um deles pode ser
contratado», começou por refe-
rir o presidente do clube
«Che», aproveitando para des-
mentir as notícias que dão
conta de já estar garantido o
concurso de Kromkamp. «As
negociações por Kromkamp
estão adiantadas, mas também
estão as existentes por Sagnol.
Miguel, por seu lado, também
já demonstrou disponibilidade

para representar o Valência e
por isso digo que qualquer um
deles pode ser o novo lateral-
direito da equipa», salientou.

De qualquer forma, e dado que
será o único posto em aberto no
plantel comandado por Quique
Flores, o Valência «não tem
pressa». «Não queremos
precipitarmo-nos e não sei
quando estará definida essa
contratação. Certo é que terá
de acontecer antes de 28 de
Agosto», finalizou o presidente
do Valência

A Federação Mexicana de
Futebol (FMF), anunciou a
suspensão por um ano dos
jogadores Aaron Galindo e
Salvador Carmona, interna-
cionais expulsos da última
edição da Taça de Confe-
derações pela sua selecção. Os
atletas tinham acusado positi-
vo num controlo anti-doping
realizado antes da compe-
tição.

Hugo Viana continua com o
seu futuro profissional por
definir no dia em que o New-
castle arrancou para a prepa-
ração da temporada 2005/06.
O clube inglês concedeu
mais uma semana de férias ao
internacional português que
só se vai apresentar em St.
James Park na próxima se-
gunda-feira, dia 11.

Hugo Leal esclareceu  não ter
qualquer proposta de clubes
portugueses em mão. O joga-
dor, recorde-se, acaba de
desligar-se do F.C. Porto, com
quem tinha contrato por mais
três anos.

O jovem Cristóvão, formado
nas escolas do F.C. Porto, vai
representar o Penafiel na pró-
xima época. O avançado assi-
nou por três épocas.
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

•O Belenenses versão 2005/06
apresentou-se ao serviço  no
Restelo. 10 caras novas, entre
gente nova e gente já com
história no futebol português,
são as novidades numa equi-
pa que se quer a lutar pela
Europa. Objectivo assumido.
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

•O Rio Ave começou  a prepa-
ração para a temporada 2005-
06. Para António Sousa, que
sucede a Carlos Brito no co-
mando técnico da equipa vila-
condense o objectivo é bem
claro: «Queremos ficar o mais
acima possível na tabela
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FERNANDO ALONSO “Renault” vence G.P. da França

TIAGO MONTEIRO “Jordan” - DEZ SOBRE DEZ...
 Como pareceu longo este

interregno depois do “boicote”
de Indianapolis!.. Mas...eles
voltaram  e voltaram com força,
evidentemente que falamos da
Renault, pois correndo em
casa, mais precisamente em
Magny-Cours, quiseram mos-
trar a todo o público “azul e
amarelo” todo o potencial, não
somente de um motor alta-
mente rotativo e fiável, mas
também de uma máquina sen-
sacionalmente bem equilibra-
da. Vitoria estrondosa e des-
lumbrante do espanhol Fer-
nando Alonso que, depois de ter
“voado “para alcançar a “Pole-
posição” nas classificativas de
sábado, dominou por completo
este Grande Prémio da França,
reforçando assim, com 69 pon-
tos, a sua posição de líder neste
Campeonato do Mundo da
Fórmula 1. “O carro estava
altamente forte e competitivo
desde a primeira volta, reparei
que Jarno Trulli não seguia o
ritmo e então forcei até atingir

um avanço confortável” di-
zia Fernando Alonso, ele que
no pódio não deixou de apon-
tar no seu boné o nome da
Michelin!.. 

Jenson Button “Bar” fez toda
uma corrida!.. Segura, a condu-
zir ao limite, o britânico conse-
guiu chegar ao quarto lugar;
em contrapartida, o seu compa-
nheiro de equipa, Takuma
Sato, faria o inverso e, com
umas saídas de pista, limitar-se-
ia a um magro décimo-primeiro
lugar.

A Toyota e Jarno Trulli esti-
veram bem o fim de semana
com o italiano a fazer o segundo
melhor tempo do dia.  Mas... na
corrida, Trulli não resistiu ao
forte arranque de Alonso e
como tal prendia todo o pelotão,
mantendo uma cadencia muito
mais lenta, valendo-lhe mesmo
assim o quinto lugar. Giancarlo

Fisichella “Renault”, Ralf Schu-
macher “Toyota” e Jacques
Villeneuve “Sauber” seriam os
restantes pilotos a pontuarem.
O brasileiro Rubens Barri-
chello da Ferrari ficou a um
passo de pontuar, mas com
problemas de travões, não foi
capaz de fazer melhor que um
nono lugar. Barrichello dizia-se
decepcionado por não ter mar-
cado um único ponto, quei-
xando-se da lentidão do seu
monolugar.

Tiago Monteiro “Jordan”
termina mais uma corrida...

DEZ sobre DEZ... e sete à fren-
te do seu companheiro Narain
Karthikeyan!.. facto inédito
num estreante!.. Impressio-
nante o nosso Tiago!.. Depois
de ter sido vítima de problemas
de variadas ordens nas qualifi-
cações, o piloto do Porto não se
deixou desmoralizar e veio para
a corrida dotado de uma tácti-
ca perfeita, esta de três para-

CLASSIFICAÇÃO Final deste G.P. da França
 
1. Fernando Alonso, Esp (Renault)
2. Kimi Raikkonen, Fin (McLaren-Mercedes)
3. Michael Schumacher, Ale (Ferrari)
4. Jenson Button, GB (BAR-Honda)
5. Jarno Trulli, Ita (Toyota)
6. Giancarlo Fisichella, Ita (Renault)
13. Tiago Monteiro, POR (Jordan-Toyota)

CLASSIFICAÇÃO no MUNDIAL de PILOTOS
1. Fernando Alonso, Esp 69 pontos
2. Kimi Raikkonen, Fin 45
3. Michael Schumacher, Ale 40
4. Jarno Trulli, Ita 31
5. Rubens Barrichello, Bra 29
13. TIAGO MONTEIRO, POR 6

CLASSIFICAÇÃO no MUNDIAL de PILOTOS
1. Renault 89 pontos
2. McLaren-Mercedes 71
3. Ferrari 69
4. Toyota 53
5. Williams-BMW 47

MICHELIN declarada culpada
em duas acusações

Hélder Dias
 As sete equipas que correm com pneus Michelin foram

declaradas culpadas, em duas das cinco acusações que a FIA  as
intimava, porém, a punição das mesmas só será conhecida a 14 de
Setembro. Das ditas sete equipas, somente seis vão recorrer  da
decisão da Federação Internacional do Automobilismo “FIA”.

Tal como havíamos noticiado no passado dia 29 de Junho, o
Conselho Mundial reunido em Paris levou a FIA a considerar que
as equipas Renault, McLaren, Williams, Bar, Toyota, Sauber e Red
Bull não se tinham assegurado de terem pneus adequados para
o Grande Prémio dos Estados Unidos 2005, e,”de erradamente não
terem permitido os seus monolugares de iniciar a corrida, tendo
em conta que estes teriam o direito de usarem as boxes em cada
volta”. Quanto aos outros três pontos de culpabilidade, a FIA ilibou
todas as equipas. Recordemos que esses pontos eram
precisamente o de “recusarem a correr, limitando-se a respeitar
certa velocidade”, “concertarem-se para demonstrar a razão que
as fez esperar correr até ao ultimo minuto” e finalmente a “de não
informarem os “stewards” da sua intenção de não tomarem parte
na largada”. Max Molsey, presidente da federação vai mais longe
e diz: “Vamos ver o que as equipas farão para compensar os Fãs, e ao
mesmo tempo verificar se a Michelin não repete o mesmo”!..

Por seu turno, a Michelin já se prontificou a recompensar todos
os espectadores presentes no último Grande Prémio de Indianapo-
lis, adquirindo vinte mil bilhetes extras.

gens, e  mais uma vez, pronto a
ser o melhor entre os seus mais

directos competidores. Conhe-
cendo um bom arranque na
largada, de imediato passou ao
lado de Klien da “Red-Bull”,
mas... este, surpreendido com
Narain, não teve outra opção
do que enviar Tiago à relva, o
que o prejudicou de tal forma
que até perdeu contra o Albers
da “Minardi”. Mas o ataque de
Tiago a Narain é imprescin-
dível e a 23ª volta, na curva
oito, e depois de uma forte
travagem, Tiago Monteiro pre-
parava-se para ganhar terreno,
chegando a dar uma volta de
avanço ao seu companheiro,
terminando a corrida num
precioso 13º lugar. “Fugi o mais
que pude para construir um
fosso entre nós...depois de ter
tantos problemas nos treinos e na
classificação, felizmente que o
carro ficou mais fiável para a

corrida e mais uma corrida a
contribuir para aumentar o meu
recorde, que agora é de 10 cor-
ridas em 10,numa eficácia de
100%”dizia felicíssimo Tiago.

Nota curiosa deste Grande
Prémio da França foi a pre-
sença no pódio de um mecâ-
nico da Renault. Pois trata-se de
Janathan Wheatley, chefe da
equipa Renault em F1 que, ao
lado de Fernando Alonso, rece-
beu o troféu da sua equipa.
“Foi uma experiência fantás-
tica... Jamais pensei viver um
momento como este... Quando se
corria a última volta, Flavio
Briatori chamou por mim e
disse-me para ir buscar o troféu
ao pódio. O seu gesto tocou-me
prefundamente...” dizia como-
vido o jovem mecânico. E...o
caso não é para menos... Para-
béns Janathan. Próximo encon-
tro domingo, no Grande Pré-
mio da Inglaterra, em Silve-
rstone. NO AR e para seguir a
F1, escute RADIO CLUBE de
MONTREAL, a sua rádio 24
horas por dia em sua casa!..

BATE RODDICK E SAGRA-SE TRICAMPEÃO

Wimbledon: Federer, pois claro
Roger Federer sagrou-se

hoje tricampeão do Torneio de
Wimbledon, somando a ter-
ceira vitória consecutiva no All
England Club de Londres, após
novo triunfo sobre o norte-
americano Andy Roddick. Na
reedição da final do ano passa-
do, o líder do “ranking” mun-
dial voltou a superiorizar-se a
Roddick, mas desta vez preci-
sou de apenas três “sets”, ba-
tendo o norte-americano por 6-
2, 7-6 (7-2) e 6-4, ao cabo de 1:41
horas.

A vitória em Wimbledon veio
apenas ratificar mais um ano

em cheio para Federer. Com
pouco mais de metade da tem-
porada cumprida, somou o
oitavo troféu em 2005, depois
dos Masters Series de Miami,
Indian Wells e Hamburgo e
dos torneios do Dubai, Doha,
Roterdão e Halle.

Safin e Nadal “atraves-
sados”

A estas vitórias ficam, porém,
“encravados” os desaires nas
meias-finais dos dois primeiros
“Grand Slam” do ano, embora
Federer possa conformar-se
com o facto de ter sido derro-
tado pelos jogadores que viriam

a sagrar-se campeões.
Na Austrália, o suíço perdeu

com Marat Safin, uma derrota
que “vingou” na final de Halle,
e em Roland Garros foi derro-
tado pelo jovem espanhol Rafael
Nadal, que “desapareceu”
quando o circuito entrou na
temporada de relva, depois de
ter reinado na terra batida.

Ao todo, Federer conta já
com 30 títulos no ATP Tour,
cinco do “Grand Slam”, jun-
tando os três triunfos de Wim-
bledon às vitórias alcançadas
no ano passado na Austrália e
nos Estados Unidos.

SUPERA NA FINAL LINDSAY DAVENPORT

Wimbledon: Venus tricampeã
A norte-americana Venus

Williams sagrou-se domingo
passado tricampeã do Torneio
de Wimbledon, terceiro
“Grand Slam” do ano, depois de
bater a compatriota Lindsay
Davenport na final feminina.

No jogo que reeditava o con-
fronto decisivo de 2000, a mais
velha das irmãs Williams voltou
a bater a líder do “ranking”
mundial, desta feita em três
“sets”, pelos parciais de 4-6, 7-6
(7-4) e 9-7.

Depois dos títulos de 2000 e
2001 e das finais perdidas para
a irmã Serena nos dois anos
seguintes, Venus Williams
conseguiu alcançar o terceiro
título no All England Club, na
final mais equilibrada dos últi-
mos 15 anos.

Para além do “tri” de Wim-
bledon, Venus Williams, que
este ano apenas tinha ganho o
torneio de Istambul, conta
ainda com mais dois títulos do
Grand Slam, conquistados nas
edições de 2000 e 2001 no Open

dos Estados Unidos.
Huss/Moodie ganham em

pares
Na final masculina de pares,

o australiano Stephen Huss e o
sul-africano Wesley Moodie
bateram os irmãos norte-ame-
ricanos Bob e Mike Bryan em
quatro partidas, por 7-6 (7-4), 6-
3, 6-7 (2-7) e 6-3.

TOUR ARRANCOU SÁBADO

O último desafio de Lance
24 de Julho, Lance Arm-

strong espera chegar aos Cam-
pos Elíseos, em Paris, com a
camisola amarela que simbo-
lizaria a sétima vitória na Volta
a França, cuja 92ª edição arran-
ca sábado, em Fromentine, no
noroeste gaulês. À beira dos 34
anos e com a retirada marcada
para aquele dia, o chefe de fila
da Discovery Channel, inven-
cível desde 1999 na prova rai-
nha do ciclismo mundial, pro-
cura ampliar o recorde absoluto
de triunfos e colocar a fasquia a
um nível “desumano”. Ao a-
nunciar que faria coincidir o
final da carreira com a última
das 21 etapas do Tour, Arm-
strong dissipou dúvidas e liber-

tou-se dessa pressão, encon-
trando ao mesmo tempo uma

nova motivação e um derra-
deiro desafio, para o qual mos-
trou estar bem preparado, com
o quarto lugar no Dauphiné
Libéré, no início de Junho.
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